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A PRESENTA Ç ÃO

Este  re la tó rio  te m c o m o  o b je tivo  m o stra r o s p a sso s d o  tra b a lho  

d e se nvo lvid o  c o njunta m e nte  na  Prá tic a  d e  Ensino  e  no  Está g io  

Sup e rvisio na d o , p e lo s e sta g iá rio s e m lic e nc ia tura  d o  c urso  d e  histó ria  d o  

se m e stre  97.1.

Esp e ra m o s q ue  p o ssa m o s c o ntrib uir p a ra  q ue  futuro s fo rm a nd o s 

re flita m  so b re  o  m e sm o . E p ro c ure m sup e ra r o b stá c ulo s p a ra  a 

re a liza ç ã o  d o s se us so nho s c o m o  futuro s e d uc a d o re s.



INTRO DUÇ Ã O

A p rá tic a  d e  e nsino  d e  histó ria  no s Io e  2o g ra us, a p re se nta  

p o nto s fa lho s ta is c o m o  a fa lta  d e  inte g ra ç ã o  e ntre  a s e sc o la s e  o  

o fe re c im e nto  d e  um te m p o  ínfim o  p a ra  q ue  o  e sta g iá rio  te nha  

c o nd iç õ e s d e  re a liza r um b o m tra b a lho  no  d e c o rre r d o  se u e stá g io .

Dura nte  o  no sso  e stá g io  p e rc e b e m o s o  g ra nd e  d e sa fio  q ue  no s 

e sp e ra . Po is a  re a lid a d e  d a s e sc o la s p úb lic a s é  muito  d ife re nte  da  

e nc o ntra d a  na  Unive rsid a d e , o  q ue  d ific ulta  a  re a liza ç ã o  d e  um tra b a lho  

sa tisfa tó rio  p o r p a rte  d o  e sta g iá rio .

Dia nte  d a  no ssa  p ro p o sta  d e  tra b a lho , o  p re se nte  re la tó rio  e stá  

d ivid id o  e m 3 p a rte s, na s q ua is m o stra re m o s to d o s o s p a sso s d o  p ro c e sso  

d e  e nsino -a p re nd iza g e m  q ue  re a liza m o s na  no ssa  p rá tic a  d e  e nsino  na s 

“ Esc o la  d e  Io e  2o g ra us Ad e m a r Ve lo so  d a  Silve ira ".

No  p rime iro  c a p ítulo  m o stra re m o s q ue  é  p o ssíve l fa ze r um 

p la ne ja m e nto  tra b a lha nd o  c o nc e ito s q ue  no s p ro p o rc io na ra m  a 

o p o rtunid a d e  d e  p re p a ra r a ula s so b  uma  p e rsp e c tiva  c rític a  e  re fle xiva .

No  se g und o  c a p ítulo  fa la re m o s d a s no ssa s e xp e riê nc ia s no  

Está g io  Sup e rvisio na d o , d a s no ssa s e xp e c ta tiva s e  d ific uld a d e s.

C o m o  ta m b é m  d o  no sso  p rim e iro  c o nta to  c o m a re a lid a d e  da  

e sc o la  p úb lic a  e  d o s a luno s.

No  te rc e iro  c a p ítulo  fa re m o s uma  d isc ussã o  so b re  a  utiliza ç ã o  

d o  livro  d id á tic o  e  c o m o  e ste  a b o rd a  o  p ro c e sso  d e  a va lia ç ã o .



I C APÍTULO

Pla ne ja m e nto : o s c a m inho s p e rc o rrid o s p a ra  a  m inistra ç ã o  d e

uma  a ula .

Ne ste  c a p ítulo  p re te nd e m o s fa la r um p o uc o  so b re  o  no sso  

p la ne ja m e nto  no  e stá g io  sup e rvisio na d o .

O p la ne ja m e nto  é  uma  a tivid a d e  d o  p ro fe sso r, é  um me io  p a ra  

se  p ro g ra m a r sua s a ç õ e s, o u se ja , é  o  m o m e nto  d e  fa ze r a s p re visõ e s d a s 

a tivid a d e s d id á tic a s e m te rm o s d a  sua  o rg a niza ç ã o  e m fa c e  d o s 

o b je tivo s p ro p o sto s.

Po rta nto , a a ç ã o  d e  p la ne ja r é  uma  a tivid a d e  c o nsc ie nte  d e  

p re visã o  d a s a ç õ e s d o  p ro fe sso r, fund a m e nta d a s e m sua s o p ç õ e s 

m e to d o ló g ic a s. Se g und o  Pro e nç a : 1

“A manife staç ão  do  e nsino  é  uma ne c e ssidade  
de c o rre nte  da c o nc e pç ão  do  p ro c e sso  didátic o  
c o mo  uma aç ão  c ie ntific a m e nte  c o nduzida  
p a ra  a lc a nç a r fina lida de s e duc a tiva s (1990: 
149)".

C o m isso  e la  c ha m a  a te nç ã o  p a ra  a im p o rtâ nc ia  d o  

p la ne ja m e nto  e  d e  sua  c o e rê nc ia  c o m o s c o nte úd o s. Po is é  a p a rtir d o  

p la ne ja m e nto  q ue  o  p ro fe sso r d ire c io na  sua  m e to d o lo g ia  na  sa la  d e  

a ula . E a ind a  c ita nd o  a me sma  a uto ra 2:

1 - Cf. PROENÇA. Maria Cândida. E nsinar A prender H istória  - Q uestões de D idática  A p licada.

Lisboa. L ín t o s  Horizonte. 1990

 Cf. PRO ENÇA. M aria Cândida. E nsinar A p ren d er H istória  - Q uestões  de D idá tica  A p licada. Lisboa.

L í\ t o s  Horizonte. 1990
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“O p ro fe sso r Hda c o m um c o njunto  de  c o nte údo s 
p ro g ra m á tic o s que  de ve  tra nsm itir a o s se us a i uno s, 
p ro c ura ndo  a tra vé s de ssa  tra nsmissã o  de se nvo lve r 
uma sé rie  de  c apac idade s e  c o mpe tê nc ias. 
( 1990: 149) "

Po rta nto , o  p la ne ja m e nto  é  muito  im p o rta nte  p a ra  o  b o m 

d e se m p e nho  d o  p ro fe sso r e  d o  a luno  e  nã o  d e ve  se r d e ixa d o  a o  a c a so .

Princ ip a lm e nte  no  e nsino  d e  Io e  2o g ra us. Po is e ntre  a s 

p re o c up a ç õ e s d o  p ro fe sso r d e  histó ria  c o m o  é  o  no sso  c a so , d e ve  e sta r 

p re se nte  a  c o nsc iê nc ia  d e  q ue  a p a rtir d o  p la ne ja m e nto  e  sua  

m e to d o lo g ia  e m sa la  d e  a ula  e sta rá  te nta nd o  fo rm a r c id a d ã o s 

c o nsc ie nte s e  c rític o s p a ra  a tua r na  so c ie d a d e . Se g und o  Ke nski3:

"O  p ro je to  e duc ativo  de se nvo lvido  na  e sc o/a  
de ve  te r c o mo  p re m issa  b ásic a  o alc anc e  de  
o b je tivo s... que  p o ssib ilite m  o ac e sso  a o s 
c o nhe c ime nto s ne c e ssá rio s à fo rmaç ão  de  uma  
c o nsc iê nc ia  c rític a , que  o s lib e rte  da fra g ilida de  
e  imp o tê nc ia  diante  do  p o de r e  da  do minaç ão . 
( 1996: 136)".

Po rta nto , o  p ro fe sso r c o nsc ie nte  d a  im p o rtâ nc ia  d o  se u 

tra b a lho  e m sa la  d e  a ula , p rinc ip a lm e nte  da  fo rm a ç ã o  d e  c id a d ã o s 

p a ra  a tua r na  so c ie d a d e  p re c isa  e sc o lhe r c o nte úd o s q ue  d e va m 

c o ntrib uir p a ra  o  o b je tivo  d e  sua  d isc ip lina , o u se ja , a  fo rm a ç ã o  d e  

ind ivíd uo s c o nsc ie nte s, c rític o s e  c a p a ze s d e  o rie nta r o  se u p ró p rio  

a p re nd iza d o .

Le va nd o  e m c o nsid e ra ç ã o  e ssa s p re o c up a ç õ e s, o  p ro fissio na l 

d a  e d uc a ç ã o  d e ve  p la ne ja r d e  ma ne ira  c uid a d o sa . C o m o  sa b e m o s, o  

p la ne ja m e nto  é  uma  a tivid a d e  d e  re fle xã o  a c e rc a  d a s no ssa s o p ç õ e s

J Cf. KENSKI. Vani Moreira. R ep ensando  a D idática. 1 Ia ed.. 1996
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te ó ric o -m e to d o ló g ic o s e  d e  no ssa s a ç õ e s. Po rta nto , é  ne c e ssá rio  p e nsa r 

so b re  o  rum o  q ue  d e ve m o s d a r a o  no sso  tra b a lho .

Isso  sig nific a  q ue  o s e le m e nto s d o  p la ne ja m e nto  e sc o la r, o s 

o b je tivo s, c o nte úd o s e  m e to d o lo g ia , d e ve m e sta r c o e re nte s c o m no ssa  

p ro p o sta  te ó ric o -m e to d o ló g ic a . Se g und o , Fe lg ue ira s:4

"... o  p a p e l do  p ro fe sso r é  o  de  a la rg a r o s 
inte re sse s do s a luno s p a ra  c ampo s m a is vasto s e  
ainda  não  c o nhe c ido s p o r e /e s. Pe nsa r e m e duc a r 
é  se mpre  p ro p o r que  va lo riza mo s na  vida, 
de se jamo s do  ho me m e  que  p re te nde mo s 
c o m unic a r à s g e ra ç õ e s m a is jo  ve ns. ( 1994:39)

Po rta nto , a o  p la ne ja r nã o  fa ze m o s d e  fo rma  ne utra , o u se ja , 

c o lo c a m o s ta m b é m  no ssa s c o nc e p ç õ e s p o lític a s. E isso  se  re fle te  na 

no ssa  p o siç ã o  e m sa la  d e  a ula , e  na  no ssa  m e to d o lo g ia .

Dia nte  d e ssa s re fle xõ e s d e u p a ra  p e rc e b e r q ue  o  no sso  

p la ne ja m e nto  fo i e sp e c ia l e  uma  e xp e riê nc ia  no va  pa ra  no ssa  turma .

E fo i p e nsa nd o  e m p re p a ra r no ssa s a ula s d e  ma ne ira  c la ra  e  

d inâ mic a , q ue  no ssa  turm a , c o nsc ie nte  d a s d ific uld a d e s e  limita ç õ e s d e  

c a d a  um, d e c id iu tra b a lha r e m c o njunto .

Essa  inte g ra ç ã o  fo i g ra tific a nte  p o is c o lo c á va m o s no ssa s 

d ific uld a d e s e  a o  m e sm o  te m p o  a jud á va m o s um a o  o utro  a sup e rá -la s e  

e ntre  e rro s e  a c e rto s c o nse g uim o s e la b o ra r o  no sso  p la ne ja m e nto  de  

e nsino .

4 Cf. FELGÜEIRA. Margarida Louro. P ensar a H istória. R epensar o seu Ensino. .-I d isciplina  de história  

no 3 o cic lo  de ensino básico. A lg u n s  p rin c íp io s  orientadores da m etodologia  do  ensino. Portugal. Ed.

Porto. 1994
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A p a rtir d a s d isc ussõ e s c o m no ssa  o rie nta d o ra , d e c id im o s 

c o nstruir no ssa s a ula s c o m a p re o c up a ç ã o  d e  re e la b o ra rm o s o s 

c o nte úd o s q ue  e nc o ntra m o s no s livro s d id á tic o s.

Se g und o  Fe lg ue ira s5:

"No  que  ao  pro g rama de  histó ria  d iz re sp e ito , a  
se le ç ã o  te m de  te r e m c o nta  a s fina lida de s que  lhe  
sã o  a trib uída s no  c urríc ulo : c o mo  um c o ntrib uto  p a ra  
uma e duc aç ão  g e ra i, p a ra  o de se nvo lvime nto  
p e sso a ! do  a i uno . (1994:43)

Po rta nto , e stá va m o s c o nsc ie nte s q ue  te ría m o s d e  se g uir o s 

c o nte úd o s e xig id o s p e lo  c urríc ulo  da  e sc o la , no  e nta nto  d e c id im o s 

se le c io na r o s c o nte úd o s q ue  e nc o ntra m o s no  livro  d id á tic o  a p a rtir d o  

e ixo  c ultura l e  nã o  c o m o  e nc o ntra m o s na  ma io ria  d o s livro s d id á tic o s 

q ue  tra b a lha m  a p a rtir d a  p ro b le m á tic a  e c o nô m ic a .

Se m p re  tra b a lha nd o  e m c o njunto  d e c id im o s e la b o ra r o b je tivo s 

g e ra is e  e sp e c ífic o s a p a rtir d e  c o nc e ito s q ue  e stive sse m d e  a c o rd o  

c o m no ssa  p ro p o sta  te ó ric o -m e to d o ló g ic a  e m q ue  nã o  se  d á  ê nfa se  a o  

m o d e lo  d a  histó ria  o fic ia l q ue  e xa lta  he ró is e  p e rso na lid a d e s.

Pa ra  isso  fize m o s o  no sso  p la ne ja m e nto  a  p a rtir d e  um c o rte  

te m p o ra l e  c o nc e itua i. Isso  sig nific a  d ize r q ue  a  p a rtir d o  c o rte  te m p o ra l 

p la ne ja m o s no ssa s a ula s tra b a lha nd o  um d e te rm ina d o  te m p o  histó ric o , 

p o r e xe m p lo , na  5a sé rie  o  no sso  p la ne ja m e nto  fo i d e  1500 a 1822.

- Cf. FELGUEIRA. Margarida Louro. P ensar a H istória. R epensar o seu  Ensino. A disc ip lin a de história  

no 3 o cic lo  de ensino básico. A lg u n s  prin c íp io s orientadores da m etodo log ia  do ensino. Portugal. Ed. 

Porto. 1994 . A  autora cham a a atenção de verdade histórica "não no sentido de "verdade necessária” mas 

no sentido de "atestado pela observação e experiência, sendo piara todos os fins práticos certa . p. 43 (nota 

71)
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A p a rtir d o  c o rte  c o nc e itua i, o p ta m o s p e lo s c o nc e ito s q ue  

fa ze m  p a rte  d a  te o ria  fo uc a ultia na , c o m o  p o r e xe m p lo  o s c o nc e ito s d e  

e stra té g ia s, d isc ip lina riza ç ã o  e  re la ç ã o  d e  p o d e r.

Se g und o  Pro e nç a 6:

"... o s e sq ue mas c o nc e p tua is são , p o is, as idé ia s 
sub ja c e nte s à  o rg anizaç ão  de  um pro g rama, 
de p e nde nte s das p o siç õ e s p e da g ó g ic a s e  filo só fic a s 
do s se us a uto re s... e  de c o rre m das o pç õ e s do s 
a uto re s fac e  a um de te rminado  c o nc e ito  de  Histó ria  
e  do  se u e nsino  (1990:15!)".

Po rta nto , a e sc o lha  d o s c o nc e ito s q ue  utiliza mo s no  no sso  

p la ne ja m e nto  fo i fe ito  d e  a c o rd o  c o m  a no ssa  p ro p o sta  te ó ric o - 

m e to d o ló g ic a  e  fo ra m tra b a lha d o s na s a ula s c o m o  o b je tivo  d e  fa ze r o s 

a luno s p e nsa re m  e  re fle tire m  o  c o nhe c im e nto .

Ta m b é m  c o m o  uma  te nta tiva  d e  d e sm istific a r a  histó ria  d ista nte  

da  re a lid a d e  d o s a luno s, a  histó ria  d a s d a ta s e  d o s ‘‘he ró is’ , te nta nd o  

m o stra r a o s a luno s q ue  é  p o ssíve l fa ze r a  re la ç ã o  da  histó ria  c o m o  

p re se nte  c o m a sua  re a lid a d e  e  q ue  e ste s sã o  a g e nte s da  histó ria .

Pa ra  isso  se le c io na m o s o s c o nte úd o s q ue  p o ssib ilita sse m  a o s 

a luno s c o nhe c im e nto s p a ra  e le va r a  c o m p re e nsã o  d a  re a lid a d e  e  a 

fo rm a ç ã o  d e  c o nvic ç õ e s e  p rinc íp io s p a ra  a sua  vivê nc ia  e m so c ie d a d e .

Fic a  ma is fá c il tra b a lha r e ste s c o nte úd o s, a tra vé s d o s 

c o nc e ito s, p o is e ste s no s p ro p o rc io na ra m  o p o rtunid a d e s d e  fa ze r a 

re la ç ã o  d o  te m a  da  a ula  c o m o  c o tid ia no  d o s a luno s, c o m o  ta m b é m  d e  

c ritic a r fa to s histó ric o s tid o s c o m o  “ve rd a d e s" inq ue stio ná ve is.

No  p la ne ja m e nto  q ue  fize m o s p a ra  a  5a sé rie  e la b o ra m o s um 

o b je tivo  g e ra l e m q ue  d isc utimo s o  p ro c e sso  c ultura l e  a s re la ç õ e s d e

6 Cf. PRO ENÇA. M aria Cândida. E nsinar A prender H istória  - Q u estões de D idá tica  A p licada . Lisboa.

Lí\ t o s  Horizonte. 1990
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p o d e r a  p a rtir d a s e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  q ue  o s p o rtug ue se s 

im p use ra m  a o s na tivo s no  Bra sil c o lô nia  a té  a Ind e p e nd ê nc ia  (ve r 

a ne xo  1).

E o b je tivo s e sp e c ífic o s d e ve ría m  e sta r c o e re nte s c o m  o  

o b je tivo  g e ra l, c o m o  p o r e xe m p lo , no  m o m e nto  e m q ue  d isc utim o s a 

c he g a d a  d o s e uro p e us p ro c ura nd o  p e rc e b e r a s e stra té g ia s d e  

d isc ip lina riza ç ã o  usa d a  p o r e le s no  p rim e iro  c o nta to  c o m o s na tivo s.

Já  p a ra  o  2o g ra u te nta m o s e la b o ra r um o b je tivo  g e ra l e m q ue  

d isc utimo s a s tra nsfo rm a ç õ e s o c o rrid a s no  Bra sil d e vid o  a s m ud a nç a s d e  

m e nta lid a d e  q ue  se  d e ra m  na  Euro p a  d o  sé c ulo  XV a o  XVIII.

E o b je tivo s e sp e c ífic o s te nta m o s m o stra r o  p ro c e sso  d e  

d e se nvo lvim e nto  da  Amé ric a  e m re la ç ã o  à  m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e  

d o  c o nte xto  e uro p e u d o  sé c ulo  XV (ve r a ne xo  2).

Utiliza m o s c o nte úd o s q ue  e stive sse m  c o e re nte s c o m a no ssa  

p e rsp e c tiva  te ó ric o -m e to d o ló g ic a , e m q ue  te nta m o s fa ze r c o m q ue  o s 

a luno s tive sse m  p ra ze r e  m o tiva ç ã o  p a ra  e stud a r histó ria  e  c o m  isso  

fo sse m  a d q uirind o  uma  visã o  c rític a  d a  so c ie d a d e .

Se g und o  Fre ire 7:

"... Fa ze r a histó ria  sig nific a  e sta r p re se nte  e  não  
simp le sme nte , e sta r re p re se nta ndo  ( i 981:29)".

Nó s, e d uc a d o re s, d e ve m o s m o stra r ta mb é m a o s a luno s d e  

histó ria  q ue  e la  te m uma  d inâ mic a  q ue  e stá  intrínse c a  na  re a lid a d e  

vivid a  p o r c a d a  um.

C o m e ssa  p re o c up a ç ã o , nó s d isc utim o s o s ro te iro s d e  no ssa s 

a ula s p a ra  q ue  o s c o nte úd o s e stive sse m  c o e re nte s c o m o s o b je tivo s 

p ro p o sto s no s no sso s p la no s.

Cf. FREIRE. Paulo. E ducação e M udança. Rio de Janeiro: Paz e Terra
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Uma  o utra  p re o c up a ç ã o  fo i c o m o  d e ve ria m o s tra b a lha r o s 

c o nc e ito s, p o is e stá va m o s c o nsc ie nte s d a s d ific uld a d e s q ue  iría m o s 

e nfre nta r e m d e c o rrê nc ia  d e  e sta rm o s m inistra nd o  a ula s a  turm a s q ue  

e sta va m  a c o stum a d a s a  o utra  m e to d o lo g ia .

Pa ra  e la b o ra r no ssa s a ula s p re c isa m o s fa ze r uma  se le ç ã o  d o s 

livro s d id á tic o s q ue  iría m o s utiliza r. Ao  fa ze rm o s uma  a ná lise  histo rio g rá fic a  

so b re  o s c o nte úd o s p e rc e b e m o s q ue  o  Ma rxism o  e ra  a  c o rre nte  q ue  

p re d o m ina va .

Pa ra  e sta r c o e re nte  c o m  a no ssa  p ro p o sta  de  tra b a lho  fize m o s 

uma  se le ç ã o  e m to rno  d o s c o nte úd o s p o is no  no sso  p la no  d e c id im o s 

tra b a lha r c o m a histó ria  d a s m e nta lid a d e s e  na  ma io ria  d o s livro s 

d id á tic o s e sse  te ma  nã o  é  tra b a lha d o . Ap e sa r d e  q ue , a lg uns a uto re s já  

e stã o  intro d uzind o  d e  ma ne ira  tímid a  e sse  te m a  no s se us livro s.

Pe sq uisa m o s e m vá rio s livro s, ta nto  d e  Io c o m o  d e  2o g ra us, 

c o m o  d e  3o p a ra  e nriq ue c e r a s no ssa s a ula s c o m info rm a ç õ e s 

inte re ssa nte s. Ma s, a  d e d ic a ç ã o  m a io r se  d e u e m to rno  d o s livro s 

d id á tic o s d e  C a rlo s G uilhe rm e  Mo tta  e  Jo sé  Jo b so n Arrud a  p o r se re m  

ma is c o e re nte s c o m a no ssa  p e rsp e c tiva  m e to d o ló g ic a .

Ap e sa r d e  p re c isa rm o s se g uir o  livro  d id á tic o  d e vid o  a 

e xig ê nc ia  d o  c urríc ulo  d a  e sc o la  e  da  e sc o lha  d e  tra b a lho  d o  p ro fe sso r 

d a  d isc ip lina , te nta m o s fa ze r uma  se le ç ã o  d o  c o nte úd o  q ue  no s 

inte re ssa va  no s vá rio s livro s p e sq uisa d o s.

A p a rtir d isso , p la ne ja m o s no ssa s a ula s (ve r a ne xo  3-4), c o m o  

ta m b é m  c o nstruím o s no sso s p ró p rio s te xto s (ve r a ne xo  4-5) d e  a c o rd o  

c o m o  c o rte  te m p o ra l e  c o nc e itua i da  no ssa  p ro p o sta  d e  tra b a lho .

De p o is d e  fa ze rm o s o  le va nta m e nto  b ib lio g rá fic o  e  

p la ne ja rm o s no ssa s a ula s, c o m e ç a m o s a d isc utir so b re  a m e to d o lo g ia  

q ue  iría m o s utiliza r e m sa la  d e  a ula .
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A no ssa  o rie nta d o ra  c ha m o u a  no ssa  a te nç ã o  p a ra  q ue  

d e vé sse m o s p re p a ra r re c urso s d id á tic o s, c o m o  o b je tivo  d e  d e sp e rta r a 

c urio sid a d e  d o s a luno s, c o m o  ta m b é m  q ue  se ria  inte re ssa nte  

p re p a ra rm o s e sq ue m a s p a ra  m e lho r fixa ç ã o  d o s c o nte úd o s p e lo s a luno s.

Pa ra  p e rc e b e r se  ho uve  a p re nd iza d o  o u nã o  e la b o ra m o s 

e xe rc íc io s e sc rito s (ve r a ne xo  6) p a ra  o s a luno s re sp o nd e re m , c o m o  

ta m b é m  p e d imo s q ue  e la b o ra sse m  p e q ue no s te xto s so b re  a  a ula  

ministra d a .

Utiliza m o s a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a  e  tra b a lha m o s ta m b é m  

c o m te ma  g e ra d o r8 c o m o  fo rma  d e  inc e ntiva r o s a luno s a q ue stio na r 

a lg uns fa to s tid o s c o m o  "ve rd a d e s" na  histó ria .

Na s no ssa s a ula s utiliza m o s ta m b é m  o  m é to d o  c o m p a ra tivo , 

p a ra  c o m p a ra r situa ç õ e s d o  p re se nte  c o m o  p a ssa d o .

C o m o  ta m b é m  tive m o s to d a  p re o c up a ç ã o  e m e xp lic a r d e  

ma ne ira  ma is sim p le s p o ssíve l o s c o nc e ito s utiliza d o s, p o is no ssa  

o rie nta d o ra  no s c ha m o u a te nç ã o  p a ra  o  fa to  d e  q ue  e ra  uma  c o isa  

no va  p a ra  e le s.

Na a va lia ç ã o  q ue  utiliza m o s te nta m o s ino va r, o u se ja , te nta m o s 

fug ir d a s p e rg unta s o b je tiva s, e vid e nte s q ue  o s p ro fe sso re s c o stum a m  

fa ze r. O no sso  o b je tivo  e ra  fa ze r o s a luno s p e nsa re m , c ritic a re m e  nã o  

c o p ia re m  d o  m e smo  je ito  q ue  e sta va  no  te xto .

Esta  fo i uma  g ra nd e  p re te nsã o  d e  no ssa  p a rte , p o is d e ve -se  

le va r e m c o nsid e ra ç ã o  q ue  e sta g ia m o s e m turma s q ue  e sta va m  

a c o stum a d a s a o utro  m é to d o  d e  e nsino .

E c o m tã o  p o uc a s a ula s nã o  se ria  p o ssíve l m ud a r o  q ue  o  se u 

p ro fe sso r vinha  fa ze nd o .

8 Através do tem a gerador descobim eruo  fizem os um questionam ento sobre o fato. para os alunos 

refletirem se realmente foi um descobrim ento ou um encontro.
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O im p o rta nte  é  q ue  te nta m o s e la b o ra r p e rg unta s p a ra  m o tivá - 

lo s a  p e nsa r, a na lisa r e  c ritic a r e  se  na  no ssa  p rime ira  te nta tiva  nã o  

c o nse g uim o s g ra nd e s p ro g re sso s, c o m c e rte za  d e ixa m o s uma  

"se m e ntinha " e m sua s m e nte s.

Po is te nta m o s p a ssa r p a ra  o s a luno s a tra vé s da  a va lia ç ã o  a 

inse rç ã o  d o  a luno  no  p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d o  c o nhe c im e nto  e  nã o  a 

id é ia  d o  c o nhe c im e nto  p ro nto  e  a c a b a d o  q ue  é  p ro d uzid o  na s sa la s d e  

a ula s d a s e sc o la s d e  Io e  2o g ra us, c o m o  se ntim o s a tra vé s d a s re sp o sta s 

d o s a luno s no s e xe rc íc io s e  p ro va s (ve r a ne xo  7) q ue  m inistra m o s na s 

turm a s q ue  e sta g ia m o s.

No  p ró ximo  c a p ítulo  fa la re m o s ma is d e ta lha d a m e nte  so b re  

e ste  p o nto , p o is ire mo s re la ta r so b re  no ssa s e xp e riê nc ia s e m sa la  d e  a ula .



II. C A PÍTULO

O C o tid ia no  d a  Sa la  d e  a ula : 

uma  e xp e riê nc ia  re c íp ro c a

Ne sta  p a rte  d o  tra b a lho  fa la re m o s um p o uc o  d e  no ssa s 

e xp e riê nc ia s na  sa la  d e  a ula .

O p e río d o  97.1 c o m e ç o u no  d ia  10 d e  ma rç o , e  e sp e rá va m o s 

a  no ssa  p rime ira  a ula  d e  p rá tic a  d e  e nsino  c o m a p re e nsã o , p o is e sse  e ra  

c o nsid e ra d o  o  m o m e nto  ma is te m id o  d o  no sso  c urso .

Era  o  m o m e nto  d e  p ra tic a r, d e  ir a s e sc o la s, d e  te r o  no sso  

p rime iro  c o nta to  c o m o s a luno s d e  Io e  2o g ra us.

O m o tivo  d e  ta nta  a p re e nsã o  e ra  e m d e c o rrê nc ia  d a  no ssa  

fa lta  d e  e xp e riê nc ia  c o m turm a s d e  Io e  2° g ra us, e  d e  ta nto  o uvir fa la r 

q ue  o s a luno s nã o  g o sta va m  d a s a ula s d e  histó ria , a no ssa  p re o c up a ç ã o  

e ra  m inistra r a ula s inte re ssa nte s q ue  e stim ula sse m  o s a luno s a 

p a rtic ip a re m  d e  no ssa s a ula s.

O no sso  c urso , a p e sa r d e  se r lic e nc ia tura , d e ixa  muito  a d e se ja r 

no  se ntid o  d e  p re p a ra r o  a luno  p a ra  m inistra r a ula s no s Io e  2o g ra us. Po is 

a p e sa r d e  fa ze rm o s “ se m iná rio s” , fic a m la c una s q ue  só  o  a m b ie nte  d e  

uma  e sc o la  d e  Io e  2° g ra us c o nse g ue  p re e nc he r.

E e sse  c o nta to , infe lizm e nte  só  va m o s te r no  fina l d o  no sso  

c urso , o u se ja , no  último  p e río d o  é  q ue  p o d e m o s c o lo c a r a d isc ip lina  tã o  

te m id a : a  p rá tic a  de  e nsino  de  histó ria  na  e sc o ta de  1° e  2 °g raus.

Em to d a s a s a ula s d e  no ssa s c o le g a s fa zía m o s o  p o ssíve l p a ra  

e sta rm o s p re se nte s, numa  te nta tiva  d e  a p o ia r no  q ue  fo sse  p o ssíve l.
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A no ssa  p rime ira  a ula  fo i no  3o c ie ntífic o  e  o  q ue  e nc o ntra m o s 

fo i uma  turma  inq uie ta  q ue  fic o u surp re sa  c o m a no ssa  p re se nç a  na  sa la  

d e  a ula , p o is fo m o s sub stituir o  p ro fe sso r da  d isc ip lina .

Isso  fe z c o m q ue  num p rime iro  m o m e nto  o s a luno s nã o  

le va sse m  a sé rio  a  a ula . Ma s no  d e c o rre r d a  e xp o siç ã o  e le s c o m e ç a ra m  

a se  inte re ssa r e  p a ra  no ssa  surp re sa  a té  p a rtic ip a r da  a ula .

Esse  p rime iro  c o nta to  c o m o s a luno s d o  T  g ra u fo i uma  

surp re sa  ta nto  p a ra  nó s c o m o  p a ra  e le s.

A turm a  q ue  e sc o lhe m o s fo i o  2o c ie ntífic o  e  tra b a lha nd o  e m 

c o njunto  te nta m o s fa ze r uma  p o nte  e ntre  o s a c o nte c im e nto s d a  Euro p a  

e  d o  Bra sil na  Id a d e  Mo d e rna , e  fic o u muito  inte re ssa nte .

Isso  sig nific a  q ue  p ro c ura m o s fa ze r o s a luno s p e rc e b e re m  q ue  

o s a c o nte c im e nto s d a  Euro p a  no  iníc io  da  Id a d e  Mo d e rna  nã o  e sta va m  

d e slig a d o s d o  q ue  e sta va  a c o nte c e nd o  no  Bra sil, o u se ja , a p o sse  d e  

te rra s, a  e xp lo ra ç ã o  d e  no ssa s riq ue za s e  a  d e va sta ç ã o  d e  no ssa s 

flo re sta s fo ra m  c o nse q üê nc ia s d a s tra nsfo rm a ç õ e s q ue  e sta va m  

o c o rre nd o  na  Euro p a .

C o m e ssa  turm a  ho uve  e mp a tia  re c íp ro c a  d e sd e  o  p rime iro  d ia  

d e  a ula , isso  p o rq ue  e ra m a luno s q ue  p a rtic ip a va m  d a s a ula s e  

p e rc e b e m o s q ue  e sta va m  b e m inte re ssa d o s e m a p re nd e r, e m d isc utir e  

c o lo c a r p a ra  nó s, o s e sta g iá rio s, o s se us c o nhe c im e nto s so b re  o  a ssunto  

d a  a ula .

Atra vé s d o s e xe rc íc io s d e  a va lia ç ã o  e  d a  p ro va  q ue  

m inistra m o s ne ssa  turm a , p e rc e b e m o s a s lim ita ç õ e s d o s a luno s a tra vé s 

d o s e rro s d e  o rto g ra fia  e  d o  há b ito  d e  fa ze r c ó p ia s d o  te xto  p a ra  

re sp o nd e r a s q ue stõ e s (ve r a ne xo  7).

Ap e sa r d e  p a rtic ip a re m  d a s a ula s, o s a luno s, p rinc ip a lm e nte  d o  

2o c ie ntífic o  nã o  e stã o  ha b itua d o s a c ritic a r e  a  e la b o ra r a s re sp o sta s.
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Nõ o  se  d e ve  g e ne ra liza r p o is e xiste m  e xc e ç õ e s, a lg uns a luno s 

c o nse g uira m  e la b o ra r re sp o sta s inte re ssa nte s, o  q ue  no s surp re e nd e u 

a g ra d a ve lm e nte .

A e xp e riê nc ia  no  Io g ra u fo i muito  inte re ssa nte , a  turma  q ue  

m inistra m o s a ula  fo i d e  5a sé rie . Era  uma  turm a  fe m inina 9 e  muito  

c a rinho sa , a re c e p ç ã o  fo i g ra tific a nte  p a ra  a no ssa  e xp e riê nc ia  c o mo  

e sta g iá rio s d o  c urso  d e  histó ria .

Ne sta  turma  ho uve  p a rtic ip a ç ã o  p o r p a rte  d a s a luna s e  g ra nd e  

inte re sse  e m re sp o nd e r a o s e xe rc íc io s d e  a va lia ç ã o .

C o m o  na s o utra s turm a s, p e rc e b e m o s a s limita ç õ e s d e  a lg uma s 

a luna s, q ue  se  re fle tiu a tra vé s d a s re sp o sta s d o s e xe rc íc io s, o  q ue  

c o nsta ta m o s fo i e rro s d e  o rto g ra fia s, c o m o  ta m b é m  o  há b ito  d e  c o p ia r 

d o  te xto  a s sua s re sp o sta s (ve r a ne xo  6).

No  d e c o rre r d o  p e río d o  q ue  p a ssa m o s e sta g ia nd o  na  Esc o la  

Esta d ua l d e  1° e  2o g ra us "Ad e m a r Ve lo so  d a  Silve ira ", p e rc e b e m o s a 

fa lta  d e  c o m p ro m isso  c o m a e d uc a ç ã o  d o s p ro fe sso re s q ue  ministra m 

a ula  ne sta  e sc o la .

Na  re a lid a d e  o  no sso  e stá g io  fo i p re jud ic a d o  ta m b é m  p e la  

fa lta  d e  c o m p ro m isso  d o s d ire to re s, p o is no s d e p a ra m o s c o m uma  e sc o la  

q ue  e stá  fa ze nd o  re ve za m e nto  d e  turma s, p o r fa lta  d e  c a rte ira s.

Este  fa to  p e rm ite  q ue  a d ire ç ã o  lib e re  o s a luno s p a ra  ire m pa ra  

c a sa . O utro  e xe m p lo  é  a fa lta  d 'á g ua , c o m o  sa b e m o s a  fa lta  d 'á g ua  é  

c o m um  e  p o rta nto  e sse  é  o utro  m o tivo  p a ra  nã o  ha ve r a ula s.

O utro  p ro b le m a  q ue  e nfre nta m o s fo ra m o s fe ria d o s q ue  

o c o rria m  na  q uinta -fe ira  e  c o m o  a se xta  e ra  c o nsid e ra d o  “im p re nsa d o " 

nã o  ha via  a ula .

9 Este ano a diretora separou as m eninas dos m eninos com  o argum ento, de que turmas de sexos 

diferentes prejudicavam o aprendizado.
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E e ntre  um fe ria d o  e  o utro , fa lta  d 'á g ua  e  p a ra lisa ç ã o , nó s 

p re c isa m o s fa la r c o m p ro fe sso re s d e  o utra s d isc ip lina s p a ra  no s c e d e r 

sua s turm a s p a ra  c o nc luirm o s no sso  e stá g io .

O q ue  d e u p a ra  p e rc e b e r ta m b é m , fo i q ue  o  d isc urso  d e  q ue  

o s a luno s nã o  se  inte re ssa m  p e la s a ula s é  fa lso .

Nã o  va m o s d ize r q ue  c o nse g uim o s g ra nd e s p a rtic ip a ç õ e s o u 

p ro g re sso s, p o is e sta m o s c o nsc ie nte s d a s no ssa s lim ita ç õ e s c o m o  

e sta g iá ria s.

Ma s te nta m o s e  c o nse g uim o s a lg um  re to rno  p o r p a rte  d o s 

a luno s, d ura nte  o  p o uc o  te m p o  d isp o níve l q ue  c o nse g uim o s na  e sc o la  

p a ra  ministra r no ssa s a ula s.

O q ue  fa lta  sã o  o s p ro fe sso re s se  c o nsc ie ntiza re m  q ue  p re c isa m 

m ud a r sua  m e to d o lo g ia  e  te nta r m ud a r a  c o nc e p ç ã o  d e  q ue  o s a luno s 

sã o  me ro s re c e p to re s d e  um c o nhe c im e nto  d a d o , d e  uma  histó ria  

p ro nta  e  a c a b a d a , c he ia  d e  mito s, d e  fa to s q ue  sã o  c o lo c a d o s c o m o  

ve rd a d e s a b so luta s. Exc luind o  a  sua  c a p a c id a d e  d e  fa ze r c o nsid e ra ç õ e s 

so b re  o  te ma  da  a ula .

Dia nte  d e  ta nto s a tro p e lo s, p o d e -se  im a g ina r o  se ntim e nto  d e  

frustra ç ã o  p o r nã o  te rm o s c o nse g uid o  se g uir um p la no  d e  a ula  tã o  

d isc utid o  e  p la ne ja d o  no s se us mínimo s d e ta ihe s.

Fo i no ssa  p rime ira  e xp e riê nc ia  p ro fissio na l na  q ua l c o nse g uim o s 

sup e ra r a lg uns limite s e  e sp e ra m o s q ue  c o m a p rá tic a  c o tid ia na  

c o nsig a m o s fa ze r um tra b a lho  sa tisfa tó rio  c o m o s no sso s a luno s.

Po rq ue  a e d uc a ç ã o  b ra sile ira  é  p ro b le m á tic a  e  se  tra ta nd o  d o  

e nsino  na s e sc o la s p úb lic a s e xiste m  o b stá c ulo s q ue  o  p ro fissio na l da  

e d uc a ç ã o  p re c isa  sup e ra r.

Os p ro fe sso re s d e  histó ria  p re c isa m a p e rfe iç o a r e  p e lo  m e no s 

te nta r m ud a r a sua  c o nc e p ç ã o  d e  uma  histó ria  q ue  é  c o nsid e ra d a  

tra d ic io na l, c ha ta  e  d e sinte re ssa nte  e  p a ra  ministra r a ula s d e  histó ria



14

o nd e  há  o  inc e ntivo  a  fa ze r re fle xõ e s so b re .o s.,p ro b le m a s so c ia is, o nd e  a 

c ria nç a  p o ssa  se ntir-se  suje ito  d a  histó ria  e  c id a d ã o  q ue  se  re c o nhe c e  

no  p ro c e sso  so c ia l, é  ne c e ssá rio  q ue  o  p ro fe sso r a p ro ve ite  a s 

e xp e riê nc ia s c o tid ia na s d o s a luno s.

No  p ró ximo  c a p ítulo  fa la re m o s so b re  o s livro s d id á tic o s e  o s 

p ro b le m a s q ue  e nc o ntra m o s, p rinc ip a lm e nte  e m te rm o s d e  a va lia ç ã o .



Ill C APÍTULO

Uma  Aná lise  so b re  o  Livro  Did á tic o  e  sua  utiliza ç ã o

Ne ste  c a p ítulo  p re te nd e m o s fa la r so b re  o  uso  d o  livro  d id á tic o , 

p o rq ue  e sta  te m á tic a  e ste ve  p re se nte  d ura nte  to d o  o  no sso  tra b a lho .

C o m o  sa b e m o s, o  p ro fissio na l d a  e d uc a ç ã o  p re c isa  se g uir o s 

p ro g ra m a s d o s c urríc ulo s d a s e sc o la s e  b e m o u ma l o  livro  d id á tic o  no s 

d á  a s d ire trize s d e sse s p ro g ra ma s.

Dura nte  o  no sso  p la ne ja m e nto  a na lisa m o s vá rio s livro s d id á tic o s 

e  p e rc e b e m o s q ue  a ma io ria  d e ste s te nta m  p a ssa r pa ra  o  a luno  uma  

visã o  na rra tiva  e  fa c tua l d o  p ro c e sso  histó ric o , te nd o  c o m o  p o nto  

c e ntra l o s a c o nte c im e nto s p o lític o s c o m se us mito s e  "he ró is” .

Sa b e m o s q ue  o  livro  d id á tic o  é  um d o s c a na is d e  tra nsm issã o  

ma is utiliza d o  na s sa la s d e  a ula s p e lo s p ro fe sso re s. E a te nd ê nc ia  g e ra l é  

re p ro d uzir a q ue la  histó ria  e m q ue  se  suc um b e  fa to s p ito re sc o s c o m se us 

p e rso na g e ns re tra ta nd o  o s vulto s histó ric o s e  o s "he ró is” da  histó ria .

Nã o  e sta m o s sug e rind o  q ue  o  p ro fe sso r nã o  utilize  o  livro  

d id á tic o , m e sm o  p o rq ue  e le  p re c isa  se g uir d e te rm ina d o s p ro g ra m a s.

O im p o rta nte  é  q ue  o s p ro fe sso re s utilize m o s c o nte úd o s c o m 

c o e rê nc ia  e  e sc o lha m  uma  a b o rd a g e m  q ue  lhe  é  ma is fa vo rá ve l.

O p ro fe sso r p o d e  utiliza r um livro  d id á tic o  q ue  sig a  uma  

id e o lo g ia  d ife re nte  da  sua . Atra vé s d a  sua  id e o lo g ia  e le  p o d e  dá  uma  

c o no ta ç ã o  c o m p le ta m e nte  d ife re nte , o u se ja , a tra vé s d e  uma  visã o  

c rític a , o  p ro fe sso r d e ve  inc e ntiva r o s a luno s a re fle tire m , a c ritic a re m 

d e te rm ina d o s fa to s q ue  a p a re c e m  c o m o  ve rd a d e s a b so luta s.
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Pe rc e b e m o s q ue  a ma io ria  d o s livro s d id á tic o s d e ixa m  d e  la d o  

a histó ria  d o s m o vim e nto s-so c ia is, da  vivê nc ia  d o s o p e rá rio s e  d a  c ultura , 

d a nd o  ê nfa se  a  uma  histó ria  vo lta d a  p a ra  o  e c o nô m ic o .

Ne sta  a ná lise  nã o  p o d e m o s d e ixa r d e  fa la r q ue  d e te c ta m o s 

a lg um a s e xc e ç õ e s. Princ ip a lm e nte  e m te rm o s d e  2o g ra u, p e sq uisa m o s 

a lg uns livro s q ue  d e  ma ne ira  tímid a  te nta ra m  se  d e slo c a r d e ssa  histó ria  

e c o nô m ic a  e  fa c tua l p á ra  d á  o utro  e nfo q ue  à  histó ria , c o m o  p o r 

e xe m p lo , a  histó ria  d a s m e nta lid a d e s, d o  c o tid ia no  e  d a s se nsib ilid a d e s.

O p ro fe sso r p a ra  d e se m p e nha r um b o m  tra b a lho  e m sa la  d e  

a ula  p re c isa  e sta r c o nsc ie nte  d a s lim ita ç õ e s d o  livro  d id á tic o  e  te nta r 

c o nsulta r o utra s fo nte s p a ra  p re p a ra r sua s a ula s.

Esta m o s c o nsc ie nte s d a s d ific uld a d e s d e  se  tra b a lha r 

p rinc ip a lm e nte  na s e sc o la s p úb lic a s, p o is se ntim o s isso  d e  p e rto  d ura nte  

no sso  e stá g io  sup e rvisio na d o .

Ma s, va le  a  p e na  te nta r. E c o nc o rd a m o s c o m p ro fe sso r 

Fra nc isc o  Ale nc a r10 q ue  d iz:

"... a  sa ída  é  o s p ro fe sso re s tra b a lha re m  c om te xto s 
lite rá rio s, músic a  p o pular, histó ria  e m q uadrinho s, 
dramatizaç ão  e  jo g o s

Se g und o  o  p ro fe sso r Ale nc a r, o s a luno s c o m p re e nd e rã o  ma is 

rá p id o  o s te m a s e xp lic a d o s d e ssa  fo rm a  d o  q ue  a tra vé s d o s m é to d o s 

tra d ic io na is.

Ele  c ha ma , a te nç ã o  ta m b é m p a ra  o  ric o  re p e rtó rio  d e  músic a s 

p o p ula re s q ue  nó s te m o s, q ue  re tra ta m  e p isó d io s d e  re vo lta s p o p ula re s 

na  histó ria  ma is re c e nte  d o  Bra sil.

1,1 - Cf. A LEN C A R , Francisco. Ê  P ossíve l Sup erar as L im ita çõ es cios L iv ro s? Depoim ento a Maria Helena  

G. Pereira. In: R e \ista  N ova Escola. n° 45



t

O p ro fe sso r c o m  um p o uc o  d e  im a g ina rã o  e  vo nta d e  d e
v

ino va r, e nc o ntra  vá ria s m a ne ira s e  m a te ria l p a ra  m inistra r uma  a ula  

inte re ssa nte .

No  lug a r d e  fa ze r uma  c ó p ia  d o s c o nte úd o s d o  livro  d id á tic o , o  

p ro fe sso r q ue  te m  c o m p ro m isso  c o m a e d uc a ç ã o , d e ve  p ro c ura r 

inc e ntiva r o s a luno s a  p e sq uisa r e  re la c io na r o s te m a s c o m  se u c o tid ia no .

De ssa  m a ne ira  e le  d e sp e rta  a im a g ina ç ã o  d o  a luno . E c o m  isso  

o  se u inte re sse  p e la  sua  histó ria  e  p e lo s a c o nte c im e nto s histó ric o s 

mund ia is, o u se ja , o  p ro fe sso r d e ve  p ro c ura r p e rc e b e r a  re a lid a d e  d o s 

a luno s p a ra  a sso c ia r a o s no vo s c o nhe c im e nto s.

O utro  p ro b le m a  q ue  p e rc e b e m o s no s livro s d id á tic o s fo i no  q ue  

d iz re sp e ito  a  a va lia ç ã o .

Na  ma io ria  d o s livro s d id á tic o s p e sq uisa d o s, a  a va lia ç ã o  ve m 

na  fo rm a  d e  re la c io na r a  c o luna , c o m p le te  a  fra se  o u a ssina le  c o m um x.

É um tip o  d e  a va lia ç ã o  e m q ue  o  a luno  va i a o  livro  e  e nc o ntra  

a  re sp o sta  se m  p re c isa r c ritic a r o u a na lisa r o  q ue  e le  e sta r re sp o nd e nd o  

c o m o  c e rto . ___________

Sã o  ra ra s a s p e rg unta s e m q ue  o  a luno  p re c isa  p e sq uisa r e  

e la b o ra r uma  re sp o sta  sub je tiva . *

Esse  tip o  d e  a va lia ç ã o  é  o  re tra to  d a  fo rm a  c o m o  o  e nsino  d e  

histó ria  ve m  se nd o  m inistra d o  na s e sc o la s, p rinc ip a lm e nte  na s e sc o la s 

p úb lic a s. - - - —

Esse  fo i um d o s p ro b le m a s e nfre nta d o s p o r nó s, no  no sso  

e stá g io  sup e rvisio na d o .

A p a rtir d a s no ssa s a va lia ç õ e s a tra vé s d e  e xe rc íc io s e  p ro va s, 

se ntim o s a s d ific uld a d e s, ta nto  d o s a luno s d e  Io c o m o  d e  2o g ra us, e m 

re sp o nd e r a  p e rg unta s e m q ue  p re c isa va m  a na lisa r e  c o lo c a r sua  

o p iniã o .
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No  d e c o rre r d e  no ssa  p rá tic a  d e  e nsino , fize m o s q ue stã o  d e  

e la b o ra r no ssa s p ró p ria s q ue stõ e s, te nta nd o  fug ir d e sse s m é to d o s 

tra d ic io na is.

Existe  uma  g ra nd e  p re o c up a ç ã o  e m to rno  da  a va lia ç ã o . Isso  

p o rq ue , a va lia r no  q ue  se  re fe re  a e nsino -a p re nd iza g e m , é  uma  ta re fa  

c o m p le xa  e  d ifíc il.

O a to  d e  a va lia r e stá  p re se nte  e m to d o s o s m o m e nto s d a  vid a  

huma na . A to d o  m o m e nto  a s p e sso a s na  ma io ria  d a s ve ze s, sã o  

d e finid a s a p a rtir d e  julg a m e nto s p ro visó rio s.

O d ia -a -d ia  d a  sa la  d e  a ula  nã o  se  se p a ra  d o  c o tid ia no  d e  

c a d a  uma  d a s p e sso a s q ue  a í se  re la c io na m . Po rta nto , o  a to  d e  a va lia r 

e stá  se m p re  p re se nte  no s m o m e nto s d e sfruta d o s p e la  c la sse .

Isso  p o rq ue  o  p ro c e sso  a va lia tivo  e stá  se m p re  p re se nte  no  

c o tid ia no  d a  sa la  d e  a ula , o u se ja , e xiste  a a va lia ç ã o  p o r p a rte  d o  

p ro fe sso r, c o m o  ta m b é m  p o r p a rte  d o s a luno s, po is e ste s a va lia m  o  

p ro fe sso r e m to d a  a sua  d inâ mic a  e m sa la  d e  a ula .

Pa ra  te r se g ura nç a  a o  a va lia r se us a luno s, o  p ro fe sso r d e ve  te r 

a  p re o c up a ç ã o  e m a lc a nç a r o b je tivo s q ue  c o rre sp o nd a m  a o s inte re sse s 

e  ne c e ssid a d e s d o s a luno s. Estimula nd o  a  fo rm a ç ã o  d e  uma  c o nsc iê nc ia  

c rític a .

De ve  ta m b é m  se m p re  q ue stio na r o  va lo r d o  tra b a lho  q ue  e stá  

re a liza nd o  c o m se us a luno s. C o m o  e stá  fa ze nd o  e  o  q ue  d e ve  m ud a r 

pa ra  fo rm a r p e sso a s c rític a s e  c a p a ze s d e  o rie nta r o  se u p ró p rio  

a p re nd iza d o . De ssa  ma ne ira  e stá  te nta nd o  d e sm istific a r o  tra b a lho  

p ro nto  e  a c a b a d o  e nc o ntra d o s no  livro  d id á tic o .

A a va lia ç ã o  é  um p ro c e sso  q ue  se  d á  na s re la ç õ e s d e  sa ia  d e  

a ula , o  p ro fe sso r d e ve  e stá  a te nto  a o  c o m p o rta m e nto  d o s a luno s e m 

te rm o s d o  a p re nd iza d o  d o s c o nte úd o s.
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E d e ve  inc e ntivá -lo s a  p a rtic ip a r e  m a nife sta r sua s d úvid a s c o m  

re la ç ã o  a o  te m a  d a  a ula .

Ne ste  se ntid o  o  a to  d e  a va lia r se  to rna  d e m o c rá tic o , e m q ue  o  

a luno  é  inc e ntiva d o  a  e la b o ra r re sp o sta s c ria tiva s e  sub je tiva s e  nã o  

re p e tir c o nte úd o s c o m o  se  fo sse  um m e ro  re c e p tá c ulo  d e  info rm a ç õ e s.

É um se r p e nsa nte  e  p o rta nto  c a p a z d e  d a r sua  o p iniã o , ta nto  

e m sa la  d e  a ula  c o m o  fo ra  d a  e sc o la , na  sua  re la ç ã o  c o m o utra s 

p e sso a s. Se g und o  Ke nski11:

“O p ro fe sso r e  o  a luno  de ve m p a rtic ip a r de  to do  o  
p ro c e sso  de  ava liaç ão . Ne sse  p ro c e sso  não  
de ve m e sta r e m julg a m e nto  a p e na s o g ra u de  
apre ndizag e m alc anç ado  p e io  a luno  mas, 
també m, m uito s o utro s q ue stio na m e nto s (1996: 
140)”.

Po rta nto , o  a to  d e  a va liá r é  a m p lo  e  inc lui to d a  a  vivê nc ia  d o  

a luno  e m sa la  d e  a ula . C a b e  a o s p ro fissio na is d a  e d uc a ç ã o  te nta r fa ze r 

uma  a va lia ç ã o  q ue  ta m b é m  inc lua  o  se u d e se m p e nho  e m sa la  d e  a ula , 

p o is a a va lia ç ã o  inc lui uma  g ra nd e  va rie d a d e  d e  e vid ê nc ia  q ue  va i 

a lé m  d o  e xa m e  usua l d e  “ p a p e l e  lá p is".

11 - Cf. LOPES. A ntônia Osima. et all. R epensando  a  D idática. São Paulo: Papirus editora. 1996



C O NSIDERAÇ Õ ES FINAIS

Ao  c he g a r a o  té rm ino  d e sse  tra b a lho , fic o u c la ro  p a ra  no ssa  

turm a  c o m o  é  im p o rta nte  p a ra  o  c re sc im e nto  d e  c a d a  um, o  tra b a lho  

q ue  é  re a liza d o  c o njunta m e nte .

Dia nte  d a s d ific uld a d e s q ue  e nfre nta m o s, p ro c ura m o s 

ultra p a ssa r o s limite s q ue  e nc o ntra m o s e  c um p rir c o m a s no ssa s 

a tivid a d e s no  c a m p o  d o  e stá g io  sup e rvisio na d o .

Pe rc e b e m o s ta m b é m  q ue  o  e nsino  d e  histó ria  p o d e  e  d e ve  se r 

re a liza d o  d e  uma  ma ne ira  c rític a  e  re fle xiva .

Em q ue  o  a luno  é  um se r p e nsa nte  e  d e ve  se r visto  p e lo  

p ro fe sso r c o m o  uma  p e sso a  c a p a z d e  p a rtic ip a r e  c o lo c a r sua  o p iniã o  

so b re  o  te ma  d a  a ula .

Po is o  p ro fe sso r d e  histó ria  te m  c o m o  funç ã o  a fo rm a ç ã o  d e  

ind ivíd uo s c a p a ze s d e  a tua r e m so c ie d a d e  e  p a ra  isso  é  ne c e ssá rio  fa ze r 

c o m q ue  e ste  a na lise  o s fa to s q ue  sã o  c o nsid e ra d o s na  histó ria  c o m o  

ve rd a d e  inq ue stio ná ve l.

Pa ra  isso  é  fund a m e nta l tra b a lha r a histó ria  d e  fo rm a  q ue  

p o ssib ilite  o  a luno  a c o m p re e nd e r q ue  o  p re se nte  é  o  re sulta d o  d e  um 

lo ng o  p ro c e sso , e m q ue  o  e c o nô m ic o , o  so c ia l, o  p o lític o , o  c ultura l, o  

c o tid ia no  e  a s m e nta lid a d e s tive ra m  sua  im p o rtâ nc ia .

O p ro fissio na l da  e d uc a ç ã o  p re c isa  te r c o nsc iê nc ia  d e  q ue  é  

um e le m e nto  d e  m ud a nç a  e  q ue  é  o  m o m e nto  d e  re p e nsa r se us 

m é to d o s e  sua s c re nç a s e  re a liza r um tra b a lho  q ue  c o ntrib ua  p a ra  a 

fo rm a ç ã o  d e  c id a d ã o s a p to s p a ra  a tua r na  so c ie d a d e .

Po rta nto , é  ne c e ssá rio  re fle tir so b re  o  e nsino  p úb lic o , 

e sp e c ia lm e nte  so b re  o  e nsino  d e  histó ria  q ue  é  a  b a se  p a ra  q ue  o s 

a luno s a na lise m  c ritic a m e nte  so b re  sua  re a lid a d e .
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PLANO  DE C URSO -5 °  SÉRIE

O b je tivo  G e ra l

Disc utir o  p ro c e sso  c ultura l e  a s re la ç õ e s d e  p o d e r a  p a rtir d a s 

e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  q ue  o s p o rtug ue se s im p use ra m  a o s 

na tivo s no  Bra sil-c o lô nia  a té  a  Ind e p e nd ê nc ia .

I UNIDADE

• O b je tivo s Esp e c ífic o s

- Disc utir a c he g a d a  d o s e uro p e us p ro c ura nd o  p e rc e b e r a s 

e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  usa d a  p o r e le s no  p rime iro  c o nta to  c o m 

o s na tivo s;

- Estud a r o  p ro c e sso  d e  ro m p im e nto  c ultura l a tra vé s d o  uso  d e  

ro up a s, d e  inc o rp o ra ç ã o  d e  uma  no va  líng ua , d e  há b ito s a lim e nta re s, 

d e  uma  no va  fo rma  d e  tra b a lho  e  no vo s va lo re s re lig io so s, 

im p le m e nta d o s p e lo s p o rtug ue se s.

C O NTEÚDO S

1 - O p rime iro  c o nta to : c ho q ue  d e  c ultura

2 - Im p o siç ã o  a c o m unid a d e  ind íg e na  d e  uma  c ultura  

o c id e nta l a  p a rtir d e  uma  visã o  e uro p o c ê ntric a .

II. UNIDADE

O b je tivo  Esp e c ífic o

- Disc utir o  m o d e lo  im p le m e nta d o  p e lo s p o rtug ue se s no  Bra sil - 

C o lô nia , a p a rtir d a s e stra té g ia s a d m inistra tiva s, p o lític a s e  d e  tra b a lho .



C o n te ú d o s

1 - Pa u-b ra sil: iníc io  da  d e struiç ã o  d e  no ssa s flo re sta s:

2 - No va  fo nte  d e  riq ue za : a  c a na -d e -a ç úc a r;

3 - Inc o rp o ra ç ã o  d o  tra b a lho  e sc ra vo ;

4 - Exp a nsã o  se rta ne ja : te nta tiva  d e  mud a nç a  d a  c ultura

ind íg e na .

Ill Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o :

- Disc utir so b re  a s fo rm a s d e  re sistê nc ia  o c o rrid a s no  Bra sil - 

C o lô nia , re fle tind o  so b re  a m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e  q ue  influe nc io u 

e ssa s luta s.

C o nte úd o s

1 - Mo vim e nto s d e  re sistê nc ia  c o nta  a  c o nd iç ã o  d e  c o lô nia .

2 - As no va s id é ia s d e  lib e rta ç ã o  q ue  fe z g e rm ina ra s luta s p e la  

Ind e p e nd ê nc ia  d o  Bra sil.

IV Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o :

- Disc utir o  p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d a  na ç ã o  b ra sile ira  e  sua s 

e stra té g ia s p a ra  sua  le g itim a ç ã o .



C o nte úd o s

1 - Id e ntid a d e  na c io na l: va lo riza ç ã o  da  c ultura  ind íg e na  e

se rta ne ja

2 - C o nstruç ã o  d e  sím b o lo s p a ra  a c o nso lid a ç ã o  da  

id e ntid a d e  na c io na l.

Me to d o lo g ia

A p a rtir da  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  d e  tra b a lha rm o s 

uma  no va  visã o  histó ric a  te nd o  c o m o  e ixo  uma  p e rsp e c tiva  c ultura l, 

ire m o s e xp o r o s c o nte úd o s e nfa tiza nd o  o s c o nc e ito s d e  

d isc ip lina riza ç ã o  e  e stra té g ia s.

Me to d o lo g ic a m e nte , p re te nd e m o s utiliza r ma p a s, g ra vura s e  

te xto s m im e o g ra fa d o s, a tra vé s d e  a ula s e xp o sitivo -d ia lo g a d a s le va nd o  

e m c o nsid e ra ç ã o  a re a lid a d e  d o s a luno s.

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , a tra vé s d e  e xe rc íc io s m im e o g ra fa d o s,

c o la g e ns e  p intura s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DA PARAÍBA

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: Sa nd ra  Ma ria  R. C o sta  (UFPB - C a m p us II)

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO :

Unid a d e s........... Núm e ro  d e  a luno s:

PLANO  DE UNIDADE

O b je tivo  G e ra l

Disc utir o  p ro c e sso  c ultura l e  a s re la ç õ e s d e  p o d e r a  p a rtir d a s 

e stra té g ia s d e  d isc ip lina riza ç ã o  q ue  o s p o rtug ue se s im p use ra m  a o s 

na tivo s, d o  Bra sil - c o lô nia  a té  a Ind e p e nd ê nc ia .

I Unid a d e

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Ana lisa r a  c he g a d a  d o s e uro p e us, d isc utind o  a s 

e sp e c ific id a d e s c ultura is d o s p o rtug ue se s e  d o s na tivo s a  p a rtir d o  

e nc o ntro  d e sta s c ultura s.

2 - Disc utir a c ultura  ind íg e na  e  sua s e sp e c ific id a d e s: ve stuá rio , 

a lim e nta ç ã o , re lig iã o  e  tra b a lho .

C o nte úd o

- O p rime iro  c o nta to : c ho q ue  d e  c ultura

O b je tivo s Esp e c ífic o s



1 - Estud a r a s e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s p o rtug ue se s p a ra  

im p o r uma  m ud a nç a  c ultura l, c o m o  p o r e xe m p lo : im p o siç ã o  d e  uma  

no va  re lig iã o , no vo  ritm o  d e  tra b a lho , m ud a nç a  no  ve stuá rio  e  na  

a lim e nta ç ã o .

2 - Ana lisa r o  inte rc â m b io  c ultura l o c o rrid o  na  re la ç ã o  d o s 

e uro p e us c o m o s na tivo s.

C o nte úd o

- Im p o siç ã o  à  c o m unid a d e  ind íg e na  d e  uma  c ultura  

o c id e nta l, a  p a rtir d e  uma  visã o  e uro p o c ê ntric a .

Me to d o lo g ia

Pa rtind o  d e  no ssa  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  c ita d a  no  

no sso  p la no  d e  c urso , ire mo s tra b a lha r o s c o nte úd o s d a  p rime ira  

unid a d e  utiliza nd o  ma p a s, g ra vura s, te xto s m im e o g ra fa d o s e  d inâ m ic a s.

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , a tra vé s d e  e xe rc íc io s m im e o g ra fa d o s e

p intura .

II. Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o :

1 - Ana lisa r o  p ro c e sso  d e  d e struiç ã o  d a s riq ue za s b ra sile ira s, 

re fle tind o  so b re  a s e stra té g ia s utiliza d a s p a ra  a re tira d a  d o  p a u-b ra sil.

C o nte úd o

- Pa u-b ra sil: iníc io  d a  d e struiç ã o  d e  no ssa s flo re sta s



O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - Ana lisa r a  im p o rtâ nc ia  d a  im p la nta ç ã o  d o  c ultivo  da  c a na - 

d e -a ç úc a r no  Bra sil-c o lô nia  e  sua s re p e rc ussõ e s p a ra  a c ultura  b ra sile ira .

C o nte úd o

- No va  fo nte  d e  riq ue za : a  c a na -d e -a ç úc a r 

O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - Disc utir a  ne c e ssid a d e  d e  no vo s tra b a lha d o re s p a ra  o  

c ultivo  da  c a na -d e -a ç úc a r e  sua s influê nc ia s na  c ultura  b ra sile ira .

C o nte úd o

- Inc o rp o ra ç ã o  d o  tra b a lho  e sc ra vo  

O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - Ana lisa r o  p ro c e sso  d e  e xp a nsã o  se rta ne ja , d isc utind o  uma  

no va  d isc ip lina riza ç â o  d o  tra b a lho  ind íg e na .

C o nte úd o

- Exp a nsã o  se rta ne ja : te nta tiva  d e  m ud a nç a  da  c ultura

ind íg e na .

Me to d o lo g ia

Pa rtind o  d e  no ssa  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  c ita d a  no  

no sso  p la no  d e  c urso , ire m o s tra b a lha r o s c o nte úd o s da  se g und a  

unid a d e  utiliza nd o  m a p a s, g ra vura s e  te xto s m im e o g ra fa d o s.



Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , a tra vé s d e  e xe rc íc io s m im e o g ra fa d o s

c o la g e m .



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DA PARAÍBA 

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA/  ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA 

(UFPB-C A M PUS II.)

SÉRIE: 2o G ra u - 2o a no  C ie ntífic o  - Histó ria  G e ra l 

TURM A :....  - TURNO :...........

Sa n d ra  TK a rU i ( fa to .

C a m p in a  G ra n d e



PLANO  DE C URSO -

2° C ie ntífic o  - Histó ria  G e ra l

O b je tivo  G e ra l:

Disc utir a s m ud a nç a s d e  m e nta lid a d e  e uro p é ia  e  sua s 

e stra té g ia s p a ra  a ting ir uma  no va  c o nc e p ç ã o  d e  m und o  e  d e  ho m e m  

o c o rrid a  a p a rtir d o  Re na sc im e nto  C ultura l d o  sé c ulo  XV, re fle tind o  a 

no va  filo so fia  d e  vid a  e  d e  tra b a lho  q ue  se  c o nso lid o u no  im a g iná rio  

e uro p e u d o  sé c ulo  XVIII c o m o  llum inism o .

I Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o

Disc utir o s va lo re s so c ia is e  c ultura is q ue  o c o rre ra m  no  

c o nte xto  e uro p e u a p a rtir d o  sé c . XV, re fle tind o  sua  im p o rtâ nc ia  no  

unive rso  m e nta l d a  so c ie d a d e .

C o nte úd o

1 - As ino va ç õ e s té c nic a s: na  a rte  d a  g ue rra  e  d a  na ve g a ç ã o ;

2 - Ino va ç õ e s d o  me io  c ultura l, a rtístic o  e  c ie ntífic o ;

3 - Am p lia ç ã o  d o  im a g iná rio  g e o g rá fic o .

II. Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o

Re fle tir so b re  a  rup tura  d o  im a g iná rio  m e d ie va l q ue  influe nc io u 

numa  no va  visã o  so b re  o  mund o .

C o nte úd o

1 - Le nd a s so b re  o  m und o  d e sc o nhe c id o ;

2 - Mud a nç a  no  im a g iná rio  e uro p e u le va nd o  a o

c o nhe c im e nto  d e  no va s te rra s e  ma re s;



3 - Os p o rtug ue se s e m b usc a  d e  m a io re s luc ro s.

Ill Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o

Ana lisa r a  m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e  o c o rrid a  a  p a rtir d o  

sé c ulo  XVI, re fle tind o  so b re  a s inq uie ta ç õ e s re lig io sa s e  p o lític a s.

C o nte úd o

1 - As m ud a nç a s d o s va lo re s re lig io so s;

2 - As e stra té g ia s d a  ig re ja  c a tó lic a  p a ra  re c up e ra r o  se u

p o d e r.

3 - A e m e rg ê nc ia  d e  no va s id é ia s e m b usc a  d e  m e lho re s 

c o nd iç õ e s d e  vid a .

IV Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o

Disc utir o  p ro c e sso  d e  d e sc o nte nta m e nto  e uro p e u d a s 

p o lític a s a b so lutista s, re fle tind o  so b re  o s m o vim e nto s d e  lib e rta ç ã o  

o c o rrid a s no  fina l d o  sé c ulo  XVII.

C o nte úd o

1 - Va lo re s ilum inista s e  se us re p re se nta nte s: Vo lta ire , 

D'Ale m b e rt, C o nd o rc e t e  Ro usse a u.

2 - Mo vim e nto  d e  lib e rta ç ã o  Ame ric a na  e  Fra nc e sa

3 - Mo vim e nto s d e  re vo lta  o c o rrid a s na  Ing la te rra  q ue  

c ulm ina ra m  na  Re vo luç ã o  Ind ustria l.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DA PARAÍBA 

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA/  ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA 

(UFPB-C A M PUS II.)

SÉRIE: 2o G ra u - 2o a no  C ie ntífic o  - Histó ria  do  Bra sil
I

TURM A :....  - TURNO :...........

C a m p in a  G ra n d e



PLANO  DE C URSO  -

O b je tivo  G e ra l:

2o C ie ntífic o  - Histó ria  d o  Bra sil

Disc utir a s tra nsfo rm a ç õ e s o c o rrid a s no  Bra sil d e vid o  a s 

m ud a nç a s d e  m e nta lid a d e  q ue  se  d e u na  Euro p a  d o  sé c ulo  XV a o  XVIII.

O b je tivo  Esp e c ífic o

1 Unid a d e

Mo stra r o  p ro c e sso  d e  d e se nvo lvim e nto  d a  Amé ric a  e m 

re la ç ã o  à m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e  d o  c o nte xto  e uro p e u d o  sé c ulo  

XV.

C o nte úd o

1 - O c o tid ia no  d o s p o vo s a m e ric a no s.

O b ie tivo  Esp e c ífic o

II. Unid a d e

Disc utir a  d ife re nç a  d o  im a g iná rio  e uro p e u e  o  im a g iná rio  d o s 

na tivo s no  e nc o ntro  d a s d ua s c ultura s.

C o nte úd o

1 - A visã o  d o  o utro : e uro p e us e  na tivo s;

2 - Os p rime iro s sina is d e  e xp lo ra ç ã o  d a  riq ue za  b ra sile ira .



Ill Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o :

Mo stra r a s e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s je suíta s no  Bra sil e m 

d e c o rrê nc ia  d a s m ud a nç a s o c o rrid a s na  Euro p a  p a ra  im p o r uma  no va  

m e nta lid a d e  re lig io sa  a o s na tivo s.

C o nte úd o

1 - Te nta tiva  d o s e uro p e us d e  m ud a r o s ritua is re lig io so s d o s

na tivo s.

2 - 0  re sulta d o  da  mistura  d e  vá ria s re lig iõ e s: sinc re tism o

re lig io so .

IV Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o

Disc utir a p ro p a g a ç ã o  d o s id e a is d e  lib e rd a d e , ig ua ld a d e  e  

fra te rnid a d e  d e c o rre nte s da  Re vo luç ã o  Fra nc e sa  e , sua  influê nc ia  na  

m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e  d o s c o lo no s b ra sile iro s q ue  c ulm ino u no s 

m o vim e nto s d e  re vo lta s.

C o nte úd o

1 - O s a b uso s p o rtug ue se s c o ntra  a  c o lô nia .

2 - A insa tisfa ç ã o  d o s c o lo no s c o m a a d m inistra ç ã o  c o lo nia l:

Re vo lta s.



Me to d o lo g ia

A p a rtir d a  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  d e  tra b a lha rm o s 

uma  no va  visã o  histó ric a  te nd o  c o m o  e ixo  uma  p e rsp e c tiva  d e  

m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e , ire m o s e xp o r o s c o nte úd o s e nfa tiza nd o  o s 

c o nc e ito s d e  im a g iná rio , m e nta lid a d e  e  e stra té g ia s.

Me to d o lo g ic a m e nte , p re te nd e m o s utiliza r ma p a s, g ra vura s e  

te xto s m im e o g ra fa d o s, a tra vé s d e  a ula s e xp o sitivo -d ia lo g a d a s le va nd o  

e m c o nsid e ra ç ã o  a re a lid a d e  d o s a luno s.

Ava lia ç ã o

A a va lia ç ã o  se rá  c o ntínua  e  p a rtic ip a tiva , a tra vé s d e  

e xe rc íc io s m im e o g ra fa d o s e  d ia lo g a d o s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL 

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2o TURMA:

Unid a d e s:..............  Núm e ro  d e  a luno s:

PLANO  DE UNIDADE

O b je tivo  G e ra l

Disc utir a s m ud a nç a s d e  m e nta lid a d e  e uro p é ia  e  sua s 

e stra té g ia s p a ra  a ting ir uma  no va  c o nc e p ç ã o  d e  mund o  e  d o  ho m e m  

o c o rrid a s a p a rtir d o  re na sc im e nto  c ultura l d o  sé c ulo  XV, re fle tind o  a 

no va  filo so fia  d e  vid a  e  d e  tra b a lho , q ue  se  c o nso lid o u no  im a g iná rio  

e uro p e u d o  sé c ulo  XVIII c o m o  llum inism o .

I Unid a d e

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Ana lisa r a s m ud a nç a s o c o rrid a s no  ima g iná rio  e uro p e u, 

re fle tind o  so b re  a s ino va ç õ e s té c nic a s q ue  p ro p o rc io na ra m  o  

c o nhe c im e nto  d e  um “ no vo  m und o ".

C o nte úd o

- As ino va ç õ e s té c nic a s: na  a rte  d a  g ue rra  e  d a s na ve g a ç õ e s.

O b je tivo s Esp e c ífic o s

1 - Disc utir a  no va  c ultura  c o nsid e ra d a  re na sc e ntista ,

a na lisa nd o  a no va  m e nta lid a d e  c ultura l, a rtístic a  e  c ie ntífic a .



C o nte úd o

- Ino va ç õ e s d o  me io  c ultura l, a rtístic o  e  c ie ntífic o .

O b je tivo  Esp e c ífic o

Re fle tir so b re  a  rup tura  d o  im a g iná rio  me d ie va l q ue  le vo u à 

uma  no va  c o nc e p ç ã o  d e  mund o .

C o nte úd o

- Mud a nç a s no  im a g iná rio  m e d ie va l: a m p lia ç ã o  d o  im a g iná rio  

g e o g rá fic o , no  â m b ito  c ultura l e  c ie ntífic o .

Me to d o lo g ia

Pa rtind o  d e  no ssa  p ro p o sta  te ó ric a -m e to d o ló g ic a  c ita d a  no  

no sso  p la no  d e  c urso , ire m o s tra b a lha r o s c o nte úd o s d a  p rime ira  

unid a d e  utiliza nd o  ma p a s, g ra vura s, te xto s m im e o g ra fa d o s.

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua  e  p a rtic ip a tiva , a tra vé s d e  e xe rc íc io s 

m im e o g ra fa d o s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/ a ula  DA TA :.......................

TEMA: A Em e rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : No vid a d e s Te c no ló g ic a s

Io Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Id e ntific a r a s m ud a nç a s té c nic a s q ue  o c o rre ra m  no  iníc io  

da  Id a d e  Mo d e rna , re fle tind o  sua s influê nc ia s na s re no va ç õ e s 

te c no ló g ic a s d a  a rte  d a  g ue rra  e  da  na ve g a ç ã o .

C o nte úd o

- As no vid a d e s te c no ló g ic a s q ue  c o ntrib uíra m  p a ra  o  

c o nhe c im e nto  d e  um "no vo  m und o ” .

Me to d o lo g ia

Aula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a  utiliza nd o  te xto  m im e o g ra fa d o , 

q ua d ro  p a ra  g iz, g iz e  g ra vura s.

Ava lia ç ã o

- Pe d ir a o s a luno s p a ra  c o nstruíre m  fra se s q ue  c a ra c te rize m  

e ssa s no vid a d e s te c no ló g ic a s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/ a ula  DA TA :.......................

TEMA: A Em e rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : Am p lia ç ã o  Re na sc e ntista  p a ra  a s Mud a nç a s C ultura is e  Artístic a s

2o Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Disc utir a s c o ntrib uiç õ e s d o  im a g iná rio  re na sc e ntista  p a ra  a s 

m ud a nç a s c ultura is e  a rtístic a s.

C o nte úd o

- No va  m e nta lid a d e  c ultura l: hum a nism o .

- A b e le za  d o  c o rp o  hum a no ; o  a p e rfe iç o a m e nto  da  té c nic a

a rtístic a .

Me to d o lo g ia
A m e to d o lo g ia  se rá  d e  a ula  e xp o sttivo -d ia lo g a d a  utiliza nd o  

te xto  m im e o g ra fa d o  e  g ra vura s.

Ava lia ç ã o

- Pe d ir a o s a luno s p a ra  fa ze re m  um re sum o  d a  a ula , 

m o stra nd o  a s m ud a nç a s c ultura is e  a rtístic a s o c o rrid a s no  im a g iná rio  

re na sc e ntista .



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/  a ula  DA TA :.......................

TEMA: A Em e rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : Am p lia ç ã o  na  Me nta lid a d e  C ie ntífic a

3o Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Disc utir o  a p e rfe iç o a m e nto  te c no ló g ic o  e  c ie ntífic o , e  sua s 

influê nc ia s no  d e se nvo lvim e nto  d a s na ç õ e s.

C o nte úd o

- Ava nç o  no  c o nhe c im e nto  c ie ntífic o .

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a , utiliza nd o  

te xto  m im e o g ra fa d o , q ua d ro  p a ra  g iz e  g iz .

Ava lia ç ã o

- A a va lia ç ã o  se rá  a p a rtir d e  e la b o ra ç ã o  d e  q ue stõ e s p a ra  o s 

a luno s re sp o nd e re m  e  d isc utir e m g rup o .



ESC O LA ESTADUAL DE Io £ 2 °  G RAUS ADEMAR VELQ SQ  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/ a ula  DA TA :.......................

TEMA: A Em e rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : A sup e ra ç ã o  d a s a ntig a s le nd a s

4o Plana de Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Ana lisa r a mud a nç a  d e  m e nta lid a d e  q ue  c o ntrib uiu p a ra  

o s e uro p e us b usc a re m  no va s te rra s, re fle tind o  so b re  a s e stra té g ia s 

utiliza d a s p o r e le s p a ra  a ting ir se us o b je tivo s.

C o nte úd o

- A rup tura  le nd á ria  so b re  o s ma re s.

- A e xp lo ra ç ã o  d a s riq ue za s d o  "no vo  m und o ” .

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  ma p a s, te xto  m im e o g ra fa d o , q ua d ro  p a ra  g iz e  

g iz.

Ava lia ç ã o

- Pe d ir a o s a luno s p a ra  e la b o ra re m  um p e q ue no  te xto  

m o stra nd o  a rup tura  le nd á ria  so b re  o s m a re s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO  BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2a C ie ntífic o  TURMA: TURNO :

Unid a d e s:..........  Núm e ro  d e  a luno s.

PLANO  DE UNIDADE

O b je tivo s G e ra l:

Disc utir a s tra nsfo rm a ç õ e s o c o rrid a s no  Bra sil d e vid o  a s 

m ud a nç a s d e  m e nta lid a d e  q ue  se  d e u na  Euro p a  d o  sé c ulo  XV a o  XVIII.

I Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o :

1 - Mo stra r o  c o tid ia no  d o s p o vo s a m e ric a no s no  m o m e nto  e m 

q ue  e sta va  e m e rg ind o  na  Euro p a  uma  no va  m e nta lid a d e .

C o nte úd o

- O c o tid ia no  d o s p o vo s a m e ric a no s.

II. Unid a d e

O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - Ana lisa r o  c ho q ue  q ue  se  d e u no  e nc o ntro  da  c ultura  

e uro p é ia  e  c ultura  na tiva  e  re fle tir sa b re  a  c o nstruç ã o  ima g iná ria  d e  

a m b o s.



C o nte úd o

- A visã o  d o  o utro : e uro p e us e  na tivo s 

O b je tivo  Esp e c ífic o

1 - Mo stra r a  d ife re nç a  d o  im a g iná rio  e uro p e u p a ra  o  d o  

na tivo  e m re la ç ã o  a o  me io  na tura l.

C o nte úd o

- Os p rime iro s sina is d e  e xp lo ra ç ã o  d a  riq ue za  b ra sile ira .

Me to d o lo g ia

- Pa rtind o  d e  no ssa  p ro p o sta  te ó ric a  -m e to d o ló g ic a  c ita d a  no  

no sso  p la no  d e  c urso , ire mo s tra b a lha r o s c o nte úd o s da  p rime ira  e  

se g und a  unid a d e  utiliza nd o  ma p a s, g ra vura s e  te xto s m im e o g ra fa d o s.

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua  e  p a rtic ip a tiva , a tra vé s d e  e xe rc íc io s

m im e o g ra fa d o s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL 

O RIENTADO RA: ERO NIDES CÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2o C ie ntífic o  TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁ RIA :................  DATA: ..

TEMA: A Eme rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : A Ma ne ira  d e  Vive r d o s Po vo s Ame ric a no s.

Io Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ític o s:

1 - Mo stra r o  c o tid ia no  d o s p o vo s a m e ric a no s no  m o m e nto  e m 

q ue  e sta va  e m e rg ind o  na  Euro p a  uma  no va  m e nta lid a d e .

C o nte úd o

- O c o tid ia no  d o s p o vo s a m e ric a no s: Inc a s, Ma ia s, Aste c a s e  

na tivo s b ra sile iro s (TUPIS)

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto  m im e o g ra fa d o , g ra vura s, q ua d ro  p a ra  g iz e  

g iz.

Ava lia ç ã o

- Pe d ir a o s a luno s p a ra  d e sc re ve re m  a lg uns c o stum e s d o

c o tid ia no  d o s p o vo s a m e ric a no s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL 

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2o C ie ntífic o  TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁ RIA :...............  D A TA :...........

TEMA: A Eme rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : A Visã o  d o  O utro

2o Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Mo stra r o  p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  im a g iná ria  d a  c ultura  

e uro p é ia  e m re la ç ã o  a  na tiva  e , c ultura  na tiva  e m re la ç ã o  a  e uro p é ia .

C o nte úd o

- A c o nstruç ã o  ima g iná ria  da  c ultura  e uro p é ia  e  c ultura  na tiva .

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto  m im e o g ra fa d o , g ra vura s, q ua d ro  p a ra  g iz, 

g iz e  tre c ho s d a  c a rta  d e  Pe ro  Va z d e  C a m inha .

Ava lia ç ã o

- Atra vé s d e  uma  d inâ mic a , utiliza nd o  p a la vra s g e ra d o ra s, o s 

a luno s irã o  fa ze r um p e q ue no  te xto  so b re  a a ula  d a d a .



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2o C ie ntífic o  TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: DA TA :..................

TEMA: A Em e rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : A Tro c a  d e  Exp e riê nc ia s C ultura is

3o Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Mo stra r o  p ro c e sso  d e  a ssim ila ç ã o  c ultura l o c o rrid o  no  

e nc o ntro  d e  e uro p e us e  na tivo s, re fle tind o  so b re  a s e stra té g ia s utiliza d a s 

p e lo s e uro p e us p a ra  m o d ific a r a c ultura  ind íg e na .

C o nte úd o

- Assim ila ç ã o  c ultura l e ntre  o s e uro p e us e  na tivo s.

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto  m im e o g ra fa d o , q ua d ro  p a ra  g iz, g iz, a tra vé s 

d e  um m é to d o  re tro sp e c tivo  .

Ava lia ç ã o

- Ava lia ç ã o  c o ntínua  e  p a rtic ip a tiva .



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL 

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA R. C O STA

SÉRIE: 2o c ie ntífic o  TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁ RIA :..........  DA TA :......................

TEMA: A Em e rg ê nc ia  d e  No vo s Te m p lo s: Mo d e rnid a d e  

Título : C o nc e p ç ã o  d e  Vid a  d o s Na tivo s e  Euro p e us

4o Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

1 - Mo stra r c o m o  a e xp lo ra ç ã o  d o  p a u-b ra sil fo i no  im a g iná rio  

d o s na tivo s o  iníc io  d a  d e struiç ã o  d a s riq ue za s b ra sile ira s, e nq ua nto  q ue  

no  im a g iná rio  e uro p e u e ssa  e xp lo ra ç ã o  e ra  vista  c o mo  ma is uma  fo rma  

d e  a um e nta r o  se u p o d e r.

C o nte úd o

- O Pro c e sso  d e  tra nsfo rm a ç ã o  d o  e sp a ç o  na tura l e m e sp a ç o  

g e o g rá fic o

- A d ife re nç a  d o  sig nific a d o  da  e xp lo ra ç ã o  p a ra  e uro p e us e

na tivo s.

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto  m ime o g ra fa d o , q ua d ro  p a ra  g iz, g iz, a tra vé s 

d o  m é to d o  re tro sp e c tivo  .



- O s a luno s irã o  re sp o nd e r a lg um a s q ue stõ e s e m g rup o .

A va lia ç ã o
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ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL 

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA DA C O STA

SÉRIE: 5a TURMA: E TURNO : TARDE

C ARG A HO RÁ RIA :..............................  DA TA :.............

Te m a :

Os Po rtug ue se s no  Bra sil 

Título : A Visã o  d o  O utro

Io Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

Mo stra r o  c o nc e ito  d e  “d e sc o b rim e nto " c o m o  uma  

e la b o ra ç ã o  d o  p e nsa m e nto  o c id e nta l, re fle tind o  a s influê nc ia s d e ssa  

fo rma  d e  p e nsa r.

C o nte úd o

- Me nta lid a d e  d o s e uro p e us so b re  a “ no va  te rra ".

- O d isc urso  o c id e nta l so b re  o  “d e sc o b rim e nto ".

- Ha b ita nte s d a  “ no va  te rra ".

Me to d o lo g ia

Aula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto s m im e o g ra fa d o s.

ma p a s e  g ra vura s.



A va lia ç ã o

- Ava lia ç ã o  c o ntínua  a tra vé s d e  fo rm ula ç ã o  d e  fra se s a p a rtir 

d a  p a la vra : d e sc o b rim e nto .



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA DA C O STA

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 HS/  AULA DA TA :.......................

Te ma :

Os Po rtug ue se s no  Bra sil 

Título : C o ntra ste s C ultura is

2° Pla no  de  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

Disc utir a s e sp e c ific id a d e s c ultura is d o s p o rtug ue se s e  d o s 

índ io s, re fle tind o  o  c ho q ue  e ntre  e la s.

C o nte úd o

- A c ultura : ind íg e na  : sing ula rid a d e  e  lib e rd a d e .

- A c ultura  p o rtug ue sa : e uro p o c ê ntric a  e  mo ra lista .

- O e nc o ntro  d a s c ultura s: me d o , p re c o nc e ito  e  surp re sa

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto s m im e o g ra fa d o s.



A va lia ç ã o

- Os a luno s se rã o  a va lia d o s p e la  p a rtic ip a ç ã o  e m sa la  d e  a ula  

e  a p ro d uç ã o  d e  um p e q ue no  te xto  so b re  a s d ife re nç a s c ultura is e ntre  

índ io s e  p o rtug ue se s.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA DA C O STA

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/  a ula s DA TA :.......................

Te ma :

Os Po rtug ue se s no  Bra sil 

Título : C o stum e s Ind íg e na s

3° Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

Estud a r a s fo rm a s d e  e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s p o rtug ue se s 

p a ra  a  m ud a nç a  d o  ve stuá rio  e  a lim e nta ç ã o  d o s ind íg e na s.

C o nte úd o

- Inc o rp o ra ç ã o  d e  no vo s va lo re s a o s c o stum e s ind íg e na s : 

ve stuá rio  e  a lim e nta ç ã o .

Me to d o lo g ia
A m e to d o lo g ia  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo -d ia lo g a d a  c o m ro te iro  

d e  a ula , te xto s, fig ura s, a lé m d a  utiliza ç ã o  d e  q ua d ro  a g iz. O m é to d o  

e m p re g a d o  se rá  o  re tro sp e c tivo .

Ava lia ç ã o

- Pe d ir q ue  o s a luno s e sc re va m  uma  o u ma is fra se s 

e sta b e le c e nd o  a s d ife re nç a s e ntre  o s índ io s d a  c o lô nia  e  o s a tua is.



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO  BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA DA C O STA

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/ a ula  DA TA :........................

Te m a :

A C he g a d a  d o s Po rtug ue se s 

Título : A Influê nc ia  d o s Je suíta s na  Ed uc a c ã o  C o lo nia l

4° Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

Pe rc e b e r a s e stra té g ia s utiliza d a s p e lo s je suíta s no  p ro c e sso  

d e  d isc ip lina riza ç ã o  a tra vé s d a s p rá tic a s re lig io sa s.

C o nte úd o

- A re lig iã o  c o m o  a  filo so fia  d a  ve rd a d e  d a  sa lva ç ã o : 

d e struiç ã o  d a s c re nç a s e  c o stum e s.

- O p a p e l d o s je suíta s e m c a te q uiza r e  a sse g ura r o  p o d e r 

p o rtug uê s na  c o lô nia .

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  g ra vura s, te xto s m im e o g ra fa d o s, q ua d ro  p a ra  g iz e



e stro fe s d e  te xto  p a ra  ha ve r uma  d isc ussã o  so b re  a d e struiç ã o  d a s 

c re nç a s e  c o stum e s e  o  p a p e l d o s je suíta s na  c o lô nia .

Ava lia ç ã o

Ava lia ç ã o  c o ntínua , p e d ind o  a o s a luno s 

d e se m p e nha re m  o u e sc re ve re m  o  q ue  e nte nd e ra m  so b re  a  a ula .

p a ra



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA DA C O STA

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/ a ula s DA TA :.......................

Te m a :

A C he g a d a  d o s Po rtug ue se s 

Título : Intro d uç ã o  d a  C ultura  Euro p é ia  na  C o lô nia

5o Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

Disc utir a im p o siç ã o  c ultura l d o s p o rtug ue se s p a ra  c o m o s 

na tivo s, q ua nto  a o  ve stuá rio , a lim e nta ç ã o  e  uma  c o nc e p ç ã o  d e  

tra b a lho  sing ula r.

C o nte úd o

- Visã o  e uro p o c ê ntric a : "Se m  le i, se m fé  e  se m re i” - índ io  visto  

c o m o  p re g uiç o so  e  se m p ud o r.

- Tro c a  d e  e xp e riê nc ia  c ultura l.

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , e  utiliza ç ã o  d e  te xto s m im e o g ra fa d o s.



A va lia ç ã o

- A Ava lia ç ã o  se rá  c o ntínua  a tra vé s d e  p a la vra s g e ra d o ra s, 

p e d ind o  a o s a luno s p a ra  fa ze re m  uma  fra se  o u p e q ue no  te xto .
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DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA DA C O STA

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/  a ula  DA TA :.......................

Te m a :

A Busc a  d o s Po rtug ue se s p o r m a is Riq ue za s 

Título : Re tira d a  d o  Pa u-b ra sil

6° Pla no  d e  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

Mo stra r c o m o  a  e xp lo ra ç ã o  d o  p a u-b ra sil fo i o  iníc io  d a  

d e struiç ã o  d e  no ssa s ma ta s e , q ua is a s e stra té g ia s usa d a s p e lo s 

p o rtug ue se s p a ra  intro d uzir o  índ io  no  tra b a lho .

C o nte úd o

- Iníc io  da  d e va sta ç ã o  d a  ma ta  b ra sile ira .

- A m ud a nç a  d e  tra b a lho  p a ra  o  m o d o  d isc ip lina r.

Me to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto s m im e o g ra fa d o s, q ua d ro  p a ra  g iz, g iz. 

Atra vé s d e  um m é to d o  re tro sp e c tivo .



A va lia ç ã o

- Os a luno s se rã o  a va lia d o s p e la  p a rtic ip a ç ã o  e m sa la  e , 

a tra vé s d e  p ro d uç ã o  d e  fra se s so b re  o  a ssunto  d a  a ula .



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO BRASIL

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: SANDRA MARIA DA C O STA

SÉRIE: 5a TURMA: TURNO :

C ARG A HO RÁRIA: 2 hs/ a ula  DA TA :............... ........

Te m a :

A Busc a  d o s Po rtug ue se s p o r m a is Riq ue za s 

Título : A C a na -d e -a c úc a r e  a  Esc ra vid ã o  ne g ra

7o Pla no  de  Aula

O b je tivo s Esp e c ífic o s:

Pe rc e b e r a s ne c e ssid a d e s p o lític a s, e c o nô m ic a s e  c ultura is 

q ue  le va ra m  o s p o rtug ue se s a c ultiva r a  c a na -d e -a ç úc a r, a na lisa nd o -a s 

a p a rtir d o s c o nc e ito s d e  tá tic a  e  e stra té g ia s.

C o nte úd o s

- O d e c línio  d o  p a u-b ra sil: a intro d uç ã o  d o  c ultivo  da  c a na - 

d e -a ç úc a r c o m o  uma  e stra té g ia  p a ra  o  d e se nvo lvim e nto  da  

c o lo niza ç ã o .

- A utiliza ç ã o  d o  tra b a lho  c o m p ulsó rio  c o m o  re sulta d o  d e  uma  

m e nta lid a d e  re tró g ra d a . E p o ntua r a s m a nife sta ç õ e s c ultura is d o s 

e sc ra vo s q ue  fo ra m inc o rp o ra d o s p e la  so c ie d a d e  b ra sile ira .



M e to d o lo g ia

A m e to d o lo g ia  e m p re g a d a  se rá  d e  a ula  e xp o sitivo - 

d ia lo g a d a , utiliza nd o  te xto s m im e o g ra fa d o s, q ua d ro  p a ra  g iz e  g iz. 

Utiliza ç ã o  d e  uma  c ita ç ã o  p a ra  a na lisa r e  d isc utir e m sa la  d e  a ula .

Ava lia ç ã o

- Ava lia ç ã o  c o ntínua  a tra vé s d e  fo rm ula ç ã o  d e  fra se s a  p a rtir 

d a  p a la vra : d e sc o b rim e nto .
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AS NO VIDADES TEC NO LÓ G IC AS DA IDADE MO DERNA

No  fina l d a  Id a d e  Mé d ia  e  iníc io  d a  Mo d e rna , surg e m  no vo s 

sina is q ue  m ud a ra m  a vid a  d a  hum a nid a d e  a  p a rtir d o  sé c ulo  XV, o u 

se ja , fo i ne sse  p e río d o  q ue  a Euro p a  e xp e rim e nto u m ud a nç a s no  

se ntid o  re lig io so , p o lític o , e c o nô m ic o  e  c ultura l.

No  se ntid o  re lig io so , o s re ino s c ristã o s se  c o nso lid a ra m  e  

e xp a nd ira m  sua s fro nte ira s, no  se ntid o  e c o nô m ic o  o  c o m é rc io  d e sse  

p e río d o  g a nho u ma is im p ulso , p rinc ip a lm e nte  e m p ro d uto s d e  luxo  e  

a lim e nto s, já  e m re la ç ã o  a o  p o lític o , o  m und o  fe ud a l c o m e ç a va  sua  

le nta  d e c a d ê nc ia , isto  é , o s se nho re s fe ud a is e sta va m  p e rd e nd o  fo rç a  e  

c o m isso  e nfra q ue c e u o  se u p o d e r d e vid o  a o  iníc io  da  c e ntra liza ç ã o  e  

fo rta le c im e nto  d o s Esta d o s Na c io na is q ue  inic ia lm e nte  a rre c a d a va  

im p o sto s p a ra  m a nte r um e xé rc ito  p e rm a ne nte .

Essa s tra nsfo rm a ç õ e s fo ra m p o ssíve l a p a rtir d o  sé c ulo  XIII 

d e vid o  a uma  m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e , q ue  le vo u o  ho m e m  

m e d ie va l a d e se nvo lve r le nta m e nte  no vo s m e c a nism o s p a ra  to rna r 

p o ssíve l a sua  e xp a nsã o  ta is c o m o , instrum e nto  p a ra  a na ve g a ç ã o  e  

a uto -m a r: a c a ra ve la , mo vid a  a ve nto  e  c a p a z d e  m a no b ra r g ra ç a s a o  

le me , a  b ússo la , o  a stro lá b io , o s p rime iro s rud im e nto s do  q ue  viria  a se r a 

na ve g a ç ã o  a stro nô m ic a , a c a rto g ra fia , a r a rm a s d e  fo g o , c o m o  o  

c a nhã o  a  b o rd o  e  o  m o sq ue te , e  a im p re nsa  q ue  a lé m d e  im p rim ir a 

b íb lia  d ifund ia  a s no va s té c nic a s ná utic a s.



A p a rtir d e ssa s ino va ç õ e s té c nic a s na  a rte  d a  g ue rra , a 

utiliza ç ã o  d o  c a nhã o  e  d a s a rm a s d e  fo g o , e xig ia m e xé rc ito s ma is 

d isc ip lina d o s e  ma is b e m tre ina d o s q ue  o s d o s c a va le iro s m e d ie va is, isso  

p ro p o rc io no u uma  m a ne ira  ma is e fic a z d e  a sse g ura r se us d o m ínio s 

te rrito ria is, c o m o  ta m b é m  d e  e xp a nd ir o s m e sm o s.

Dia nte  d e ssa s ino va ç õ e s p e rc e b e -se  q ue  a  e xp a nsã o  

ma rítima  te ve  g ra nd e  ê xito  p e lo  surg im e nto  d e sse  no vo  ho me m, 

a ve nture iro  e  a d e q ua d o  a e ssa  ta re fa , o u se ja , ho m e ns q ue  a p lic a ra m  

se us c a p ita is se m  c e rte za  d o  re to rno , o s a rte sã o s q ue  c o nstruíra m  se us 

na vio s e  a s a rm a s, o s inve nto re s e  e stud io so s d a s a rte s ná utic a s, o s 

c a p itã e s e  trip ula nte s q ue  e nfre nta ra m  o s ma re s to rm e nto so s, 

a d ve rsá rio s d e sc o nhe c id o s, c lima  insa lub re s e  ho stis.

Os m o tivo s q ue  mo via m e sse s ho m e ns e ra m o s ma is va riá ve is: 

g a nho  p e sso a l e  se d e  d e  luta , d e se jo  d e  a ve ntura s, ho nra ria s g ue rre ira s 

e  fé  re lig io sa .
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A VISÃO  C ULTURAL DOS EURO PEUS SO BRE OS NATIVO S E 

DESTES SO BRE OS EURO PEUS

N o  f i n a l  d o  s é c u l o  X V  e  i n í c i o  d o  X V I ,  c o n s i d e r a d o  o  i n í c i o  d o s  

t e m p o s  m o d e r n o s ,  o s  e u r o p e u s  s e  l a n ç a r a m  à  e x p l o r a ç ã o  d e  t e r r a s  a t é  e n t ã o  

d e s c o n h e c i d a s  p o r  e l e s .  N e s s a  a v e n t u r a ,  e n t r a r a m  e m  c o n t a t o  c o m  o u t r a s  

c u l t u r a s  e  c i v i l i z a ç õ e s ,  t o m a r a m  s u a s  t e r r a s  p e l a  f o r ç a  e  r e a l i z a r a m  a  f a ç a n h a  

a t é  e n t ã o  i n é d i t a ,  d e  c o n h e c e r  n o s s o  p l a n e t a ,  s e u s  m a r e s  e  c o n t i n e n t e s .

E s s a s  p e s s o a s  q u e  s a í r a m  e m  b u s c a  d e s s a s  a v e n t u r a s ,  j á  t i n h a m  

u m a  c o n s t r u ç ã o  i m a g i n á r i a  f o r m a d a .  E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  e r a m  p e s s o a s  q u e  

a c h a v a m  q u e  t i n h a m  u m a  c u l t u r a  s u p e r i o r ,  s e n d o  a  ú n i c a  e  a  m a i s  

a v a n ç a d a ,  m e s m o  p o r q u e  e l e s  n ã o  t i n h a m  o  c o n h e c i m e n t o  d e  o u t r o s  p o v o s  

d e s s e  “ n o v o ”  c o n t i n e n t e  o  q u a l  e l e s  i r ã o  d e s c o b r i r  o u  e n c o n t r a r .

N a  s u a  m e n t a l i d a d e  e s t a v a  e x p l í c i t o  o  m e d o ,  a s  c r e n d i c e s ,  a  

s u p e r s t i ç ã o  e  u m a  r e l i g i o s i d a d e  e x c e s s i v a ,  t i n h a m  u m a  v i s ã o  a o  m e s m o  

t e m p o  m í s t i c a  e  p a g ã ,  r e l i g i o s a  e  p r o f a n a .  S e u  m u n d o  e r a  m o v i d o  p o r  f o r ç a s  

o c u l t a s ,  c o m  f o r ç a s  b e n é f i c a s  e  m a l i g n a s  q u e  e r a m  r e s q u í c i o s  d o  

p e n s a m e n t o  m e d i e v a l .

A o  s e  l a n ç a r e m  a o s  m a r e s  e ,  a o  d e s c o b r i r e m  p o v o s  t i d o s  c o m o  

e s t r a n h o s  à  s u a  i m a g i n a ç ã o ,  f o i  c o n s t r u í d a  a  i d é i a  d e  c u l t u r a  n a t i v a  c o m o  

i n f e r i o r , o u  s e j a ,  p o i s  e r a  u m a  c o i s a  d i f e r e n t e  d o  q u e  e l e s  v i v i a m ,  e r a m  p o v o s  

q u e  a n d a v a m  n u s ,  s e  p i n t a v a m ,  u s a v a m  o b j e t o s  n a s  o r e l h a s ,  n o s  l á b i o s ,  

t r a b a l h a v a m  s ó  p a r a  s o b r e v i v ê n c i a  e  a c r e d i t a v a m  e m  v á r i o s  d e u s e s .

D i a n t e  d e s s e  n o v o  u n i v e r s o ,  f o i  c o n s t r u í d a  v á r i a s  e s t r a t é g i a s  p a r a  

“ c i v i l i z a r "  e s s e s  p o v o s .

U m a  d a s  p r i m e i r a s  e s t r a t é g i a s  u t i l i z a d a s  f o i  a  i n t r o d u ç ã o  d e  n o v o s  

v a l o r e s  r e l i g i o s o s  c o m  o  o b j e t i v o  d e  s a l v a r  a s  a l m a s  d e s s a s  p e s s o a s ,  c o m o



t a m b é m  a  i m p o s i ç ã o  d e  u m  n o v o  c o m p o r t a m e n t o  e  d e  u m  n o v o  r i t m o  d e  

t r a b a l h o .

S e  p o r  u m  l a d o  o s  e u r o p e u s  e s t r a n h a r a m  a q u e l a s  p e s s o a s  q u e  

t i n h a m  c o s t u m e s  d i f e r e n t e s  d o s  s e u s ,  o  m e s m o  a c o n t e c e u  c o m  o s  n a t i v o s .  

E s t e s  t a m b é m  p e r c e b e r a m  o  n o v o ,  o  d i f e r e n t e ,  a  p a r t i r  d o  m o m e n t o  q u e  

o b s e r v a r a m  p e s s o a s  u t i l i z a n d o  n o  m a r  c a r a v e l a s  e n o r m e s ,  v e s t i n d o  r o u p a s  

p e s a d a s ,  u t i l i z a n d o  u m a  f a l a  d i f e r e n t e  d a  s u a ,  u s a n d o  s a p a t o s  e  c h a p é u s ,  e  

a c r e d i t a n d o  e m  " d e u s e s "  d i f e r e n t e s  d o s  s e u s .

P r o v a v e l m e n t e  o s  í n d i o s  a c h a r a m  e s s a s  p e s s o a s  s e r e s  e s t r a n h o s ,  

u s a n d o  r o u p a s  i n a d e q u a d a s  p a r a  o  s e u  a m b i e n t e ,  c a r a c t e r i z a n d o  a s s i m  a  

v i s ã o  d o  o u t r o ,  o u  s e j a ,  t a n t o  d o  E u r o p e u  c o m o  o  d o s  n a t i v o s .

A  p a r t i r  d e s s a  c o n s t r u ç ã o  i m a g i n á r i a  q u e  t i v e r a m  o s  e u r o p e u s  e  

í n d i o s  e  c o m  a  c o n v i v ê n c i a  c o t i d i a n a ,  d e u - s e  o  p r o c e s s o  d e  a c u l t u r a ç ã o ,  o u  

s e j a ,  f o i  h a v e n d o  a  a s s i m i l a ç ã o  d a  c u l t u r a  e u r o p é i a  p o r  p a r t e  d o s  n a t i v o s  

c o m o  d a  c u l t u r a  n a t i v a  p o r  p a r t e  d e  e u r o p e u s ,  e  c o m  is s o  d e u - s e  o  p r o c e s s o  

d a  c u l t u r a  b r a s i l e i r a .

M a s  e s s a  a c u l t u r a ç ã o  f o i  a c o n t e c e n d o  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  

p r i m e i r o s  a n o s  d e  c o l o n i z a ç ã o  c o m o  f o r m a  e s t r a t é g i c a  p o r  p a r t e  d o s  

e u r o p e u s  p a r a  a s s i m  p o d e r  c o n t r o l a r  e  a s s e g u r a r  o  s e u  p o d e r  n a  r e g i ã o  

c o l o n i z a d a .  E  f o i  u m a  f o r m a  d e  r e s i s t ê n c i a  p o r  p a r t e  d o s  n a t i v o s  e m  r e l a ç ã o  

d € ?  m u i t a s  v e z e s  c o n s e r v a r  o s  s e u s  c o s t u m e s  t e n t a n d o  a s s i m i l a r  a  c u l t u r a  

i m p l a n t a d a  n a  c o l ô n i a .

P o r t a n t o ,  e s t e  p r o c e s s o  d e  a c u l t u r a ç ã o  n ã o  f o i  u m a  e x p e r i ê n c i a  

p a s s i v a ,  m a s  s i m ,  f o i  u m  j o g o  d e  p o d e r  e n t r e  o s  e u r o p e u s  e  n a t i v o s  c o m  

o b j e t i v o  e s p e c í f i c o .

B I B L I O G R A F I A

M O T A ,  C .  G u i l h e r m e ,  L O P E S ,  A d r i a n a .  Histó ria  e  C iv iliza ç ã o  -  o  Bra sil C o lô nia . 2 a 

e d . ,  S ã o  P a u l o :  Á t i c a ,  1 9 9 5
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A Ma ne ira  d e  Vive r d o s Po vo s Ame ric a no s

Enq ua nto  o s p o vo s d o  C o ntine nte  Euro p e u no  sé c ulo  XV 

e sta va m  se  d e se nvo lve nd o  te c no lo g ic a m e nte , c ultura lm e nte  e  e m 

te rm o s d e  m e nta lid a d e , o s p o vo s q ue  ha b ita va m  o  c o ntine nte  

a m e ric a no  e sta va m  numa  ma ne ira  d e  vive r sing ula r, o u se ja , p o ssuind o  

uma  c ultura  b e m p a rtic ula r d e se nvo lve nd o  se us p ró p rio s re c urso s c o m o  

me io  d e  so b re vivê nc ia .

Esse s p o vo s ha b ita va m  o  Mé xic o  a tua l, na  Amé ric a  C e ntra l e  

na  re g iã o  d o s And e s na  Amé ric a  d o  Sul. O s ma is c o nhe c id o s p e la  

histo rio g ra fia  sã o  o s Ma ia s. Aste c a s, o s Inc a s e  o s Na tivo s b ra sile iro s.

Os Ma ia s vivia m na  Pe nínsula  d o  Yuc a tã  e  e sta va m  

o rg a niza d o s e m c id a d e s-e sta d o s ind e p e nd e nte s. Sua  e c o no m ia  se  

b a se a va  na  p ro d uç ã o  d e  milho , a lg o d ã o  e  c a c a u. C o nhe c ia m  a 

c e râ m ic a , a  e sc rita  hie ro g lífic a . De se nvo lve ra m  um c a le nd á rio  ma is 

p e rfe ito  d o  q ue  o s Ro m a no s. Fo ra m g ra nd e s c o nstruto re s e  d e ixa ra m  

uma  a rq uite tura  m o num e nta l e m p e d ra s q ue  so b re vive  a té  ho je .

Era m p o lite ísta s (a c re d ita va m  e m vá rio s d e use s) e

a c re d ita va m  q ue  e xistia  um d e us d o  b e m e  o utro  d o  ma l, e sse s p o vo s 

ta m b é m  d e se nvo lve ra m  c o m p re c isã o  e  m a te m á tic a .

Po rta nto , e ra m  p o vo s q ue  c o nse g uira m  d e se nvo lve r a sua  

c ultura  d e  uma  ma ne ira  b e m so fistic a d a  p a ra  o  se u te mp o .

Os Aste c a s vivia m na  re g iã o  c e ntra l d o  Mé xic o  e  fo ra m p o vo s 

q ue  he rd a ra m  e  se  b e ne fic ia ra m  d o s c o nhe c im e nto s q ue  o s Ma ia s 

d e se nvo lve ra m .



Os p rinc ip a is p ro d uto s c o nsum id o s p o r e ste s e ra m  o  milho , o  

fe ijã o , a s ho rta liç a s e  o  a lg o d ã o . De se nvo lve ra m  a ind a  um c o m é rc io  

inte nso  c o m o utra s re g iõ e s e , c o m o  nã o  c o nhe c ia m  a mo e d a , o  

c o m é rc io  e ra  d e se nvo lvid o  p o r me io  d a  tro c a .

Os Inc a s vivia m na  Amé ric a  d o  Sul, na  á re a  q ue  c o rre sp o nd e  

a o  a ltip la no  d o  Pe ru e  d a  Bo lívia , o u se ja , a  re g iã o  a lta  e  p la na  situa d a  

e ntre  a s c a d e ia s d e  m o nta nha s d a  C o rd ilhe ira  d o s And e s.

De se nvo lve ra m  a a g ric ultura  d e  irrig a ç ã o , se nd o  e sta  a sua  

p rinc ip a l o c up a ç ã o . Ele s nã o  c o nhe c ia m  a mo e d a  e  a e sc rita  e  

tinha m c o m o  c he fe  c ivil, re lig io so  e  m ilita r d o  Esta d o  o  Inc a , q ue  e ra  

c o nsid e ra d o  a e nc a rna ç ã o  d o  so l na  te rra .

Se us p a re nte s se  e nc a rre g a va m  d e  re unir tra b a lha d o re s p a ra  

e xe c uta r a m a nute nç ã o  d a s e stra d a s e  a  a g ric ultura  o  e xc e d e nte  da  

p ro d uç ã o  e ra  c o ntro la d o  p e lo s func io ná rio s d o  Inc a .

Entre  o s vá rio s g rup o s q ue  p o vo a va m  as te rra s b ra sile ira s, 

e nc o ntra -se  o  tup i-g ua ra ni; e ste s p o ssuía m tra d iç ã o  no  a rte sa na to  d e  

c e râ m ic a , já  ha via m d o m e stic a d o  a lg um a s e sp é c ie s c o m o  ma nd io c a , 

a b ó b o ra , milho , a m e nd o im , fe ijã o , c a rá  e  b a na na . Pra tic a va m  uma  

a g ric ultura  intine ra nte , utiliza nd o  m é to d o s rud im e nta re s c o m o  a c o iva ra ; 

a b ria m uma  c la re ira  na  flo re sta  e  p la nta va m . Q ua nd o  o  so lo  se  

e sg o ta va  a b ria m o utra  c la re ira  e  d e ixa va m  a a nte rio r d e sc a nsa r p o r 

vá rio s a no s p a ra  re c up e ra r a fe rtilid a d e .

A a lim e nta ç ã o  d o s índ io s inc luía  a ind a  a c a ç a , a p e sc a  e  a 

c o lhe ita  d e  fruto s silve stre s, o s m é to d o s a g ríc o la s rud im e nta re s e  o s 

p ro d uto s c o nsumid o s p e lo s tup is fo ra m utiliza d o s p e lo s p o rtug ue se s na 

sua  a g ric ultura  d e  sub sistê nc ia , o u se ja , a q ue la s p la nta ç õ e s d e stina d a s 

a o  suste nto  d o  a g ric ulto r e  sua  fa mília .

Po rta nto , c o m o  vim o s no  iníc io  da  Id a d e  Mo d e rna , a Euro p a  

e sta va  p a ssa nd o  p o r vá ria s tra nsfo rm a ç õ e s e m q ue  se  d e sta c a va  o



d e se nvo lvim e nto  da  c iê nc ia , le va nd o  o s e uro p e us a  se  c o nsid e ra re m  

sup e rio re s e m re la ç ã o  a o s no vo s p o vo s.

Ao  m e sm o  te m p o , o s p o vo s a m e ric a no s, a p e sa r d e  te re m  

uma  c ultura  d ife re nte  e sta va m  b e m d e se nvo lvid o s p a ra  a  é p o c a , p o is 

tinha m  o  d o m ínio  d a  m a te m á tic a , a stro no m ia  e  e sta va m  b e m 

o rg a niza d o s.

Dia nte  d e ssa  d ife re nç a  d e  c ultura  p e rc e b e -se  q ue  c a d a  p o vo  

p o ssui sua  c ultura  p ró p ria  c o m sua s e sp e c ific id a d e s e , nó s p re c isa m o s 

p e rc e b ê -la s p a ra  nã o  c o nsid e ra m o s uma  sup e rio r à o utra .
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AS MUDANÇ AS NA MENTALIDADE C ULTURAL E ARTÍSTIC A

A a m p lia ç ã o  d o s c o nhe c im e nto s d a  c iê nc ia  e  te c no lo g ia  fo i 

um d o s a sp e c to s ma is im p o rta nte s d a  re a lid a d e  c o m e rc ia l e  c o lo nia l 

e ntre  o s p a íse s Euro p e us.

C o m o  vim o s e sse s c o nhe c im e nto s e me rg ira m  d e vid o  a o  

surg im e nto  d e  uma  no va  m e nta lid a d e  e  d a  ne c e ssid a d e  d e  uma  

c o rrid a  a rm a m e ntista  e ntre  a s na ç õ e s e uro p é ia s.

Dia nte  d isso , d e se nvo lve ra m -se  m a p a s ma is e la b o ra d o s q ue  

a m p lia ra m  a s info rm a ç õ e s so b re  o  p la ne ta , m e lho re s tá b ua s d e  

na ve g a ç ã o , c o nstruç õ e s na va is ma is a p rim o ra d a s e  no vo s instrum e nto s 

d e  o b se rva ç ã o  c o m o  te le sc ó p io , b a rô m e tro s e  a b ússo la  q ue  to rna ra m  

a na ve g a ç ã o  o c e â nic a  ma is se g ura .

A ind ústria  sid e rúrg ic a  e  a d e  m ine ra ç ã o  so fre ra m  rá p id o s 

p ro g re sso s a  a c lim a ta ç ã o  d e  no va s p la nta s e  o  a um e nto  d a s c o lhe ita s 

p e rmitira m m e lho ra r a  a lim e nta ç ã o  e  p ro p ic ia ra m o  m e lho r 

d e se nvo lvim e nto  d a  b o tâ nic a . Os c o nhe c im e nto s na  me d ic ina , na  

físic a  e  na  a stro no m ia  ta m b é m  fo ra m a m p lia d o s, b e ne fic ia d o s p e lo s 

c re sc im e nto  e c o nô m ic o .

Esse s m e sm o s c o nhe c im e nto s ia m sup la nta nd o  as 

sup e rstiç õ e s, a  ig no râ nc ia  e  o  d o g m a tism o  re lig io so , d e se nvo lve nd o  o  

ra c io na lism o , a inte rro g a ç ã o  e  a p e sq uisa  c ie ntífic a , p o is a nte s 

e stud a va -se  a p e na s a  re la ç ã o  d o  ho m e m  c o m o  se u c ria d o r. A p a rtir d e



e ntã o , c o m e ç a ra m  a e stud a r o  p ró p rio  ho m e m , um se r ra c io na l e  

sup e rio r a s d e m a is c ria tura s. Essa  no va  c o nc e p ç ã o  d o  m und o  e  d o s 

ho m e ns fo i c ha m a d a  d e  huma nism o .

O hum a nism o  fo i a  vo lta  a o  e stud o  da  a ntig üid a d e  d a s 

c iviliza ç õ e s g re g a  e  ro m a na  e m b usc a  d o  m o d e lo  d e  uma  hum a nid a d e  

p e rfe ita  e , tro uxe ra m  d e  vo lta  o  e stud o  d a  líng ua  c lá ssic a  c o m o  o  la tim 

e  o  g re g o .

Esse  m o vim e nto  d e  re no va ç ã o  a rtístic a  e  c ultura l c o ntrib uiu 

p a ra  o  surg im e nto  d e  té c nic a s ma is a va nç a d a s d e  re p re se nta ç ã o  d o  

c o rp o  hum a no  q ue  e ra  c o m um  na  a ntig üid a d e , m o stra nd o  o  nu, o  

p e rfe ito  e  o  b e lo , q ue b ra nd o  a ssim c o m a q ue le  c a rá te r re lig io so , 

c a ra c te riza nd o  e ssa  re no va ç ã o  numa  d a s p rinc ip a is ino va ç õ e s d o  

m o vim e nto  re na sc e ntista .

Po rta nto , fo i a  p a rtir d e sse  m o vim e nto  q ue  se  d e sc o b riu no vo s 

ma te ria is p a ra  a  p intura , c o m o  a tinta  ó le o  fa ze nd o  surg ir a s te la s e m 

sub stituiç ã o  à  p intura  mura l. Assim o s q ua d ro s e  a s e sc ultura s 

tra nsfo rm a ra m -se  e m m e rc a d o ria s, e m o b je to s q ue  p o d ia m se r 

c o m p ra d o s e  ve nd id o s.
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A VISÃO  DO O UTRO

No  fina l d o  sé c ulo  XV e , iníc io  d o  sé c ulo  XVI, o  m und o  p a ssa va  

p o r vá ria s tra nsfo rm a ç õ e s c ultura is, e c o nô m ic a s, p o lític a s e  re lig io sa s, o u 

se ja , d ife re nte m e nte  d o  p e río d o  m e d ie va l e m q ue  to d a s a s e xp lic a ç õ e s 

e ra  a tra vé s d a  a ç ã o  d o  “d ivino " (De us), o  m und o  m o d e rno  se  g uia va  

p e la  ra zã o , isto  é , o  ho m e m  e ra  o  c e ntro  d o  m und o .

A p a rtir d e sse  c o nte xto , a c iê nc ia  e sta va  c o m e ç a nd o  a se  

d e se nvo lve r e , c o m isso  se ntira m  a ne c e ssid a d e  da  utiliza ç ã o  da  

b ússo la 1, a stro lá b io 2 e  o  a p e rfe iç o a m e nto  d a s g ra nd e s c a ra ve la s. 

Muita s fa nta sia s q ue  o s e uro p e us tinha m  so b re  o  mund o  fo ra m se nd o  

m o d ific a d a s a tra vé s d e ssa s tra nsfo rm a ç õ e s o c o rrid a s ne ste  sé c ulo , o u 

se ja , ho uve  uma  m ud a nç a  d e  m e nta lid a d e  à  me d id a  q ue  o s va lo re s 

fo ra m se nd o  q ue stio na d o s.

Pa ra  a lg uns histo ria d o re s, a c he g a d a  d o s e uro p e us à Amé ric a  

fo i um “d e sc o b rim e nto ", p a ra  o utro s, um “e nc o ntro ". Essa  d isc ussã o  é  

le va nta d a  uma  ve z q ue , q ua nto  o s e uro p e us a q ui c he g a ra m  já  ha via m

1 BÚ SSO LA  - instrumento que serve para orientação, pois possue uma agulha im antada que aponta 

sempre para o norte.

: ASTRO LÁBIO  - instrum ento que mede a altura dos astros, possibilitando calcular a latitude ou a 

posição do navio em  m eio ao oceano.



c o m unid a d e s c o m c ultura s p ró p ria  (c o stume s, va lo re s, re lig iã o , 

a lim e nta ç ã o  e  ve stuá rio ).

Os e uro p e us a q ui c he g a nd o , q ue ria m  c o m p a ra r a  “ no va " 

te rra  c o m o  um p a ra íso  te rre stre , isso  p o rq ue  e le s a ind a  e sta va m  p re so s 

à s e xp lic a ç õ e s d ivina s, c a ra c te riza nd o  a ssim um p e río d o  d e  

tra nsfo rm a ç õ e s. C o m isso , o s ha b ita nte s e nc o ntra d o s ne ssa  te rra  fo ra m 

c o m p a ra d o s c o m Ad ã o  e  Eva  e , a  p ró p ria  na ture za , o u se ja , a  fa una  e  

a flo ra , d e ra m  a im a g ina ç ã o  d e  e sta re m  num p a ra íso .

Esse  p rime iro  c o nta to , le vo u a c o nstruç ã o  d o s e uro p e us à 

ima g e m d o  o utro , c o m o  p o vo s nã o  “ c iviliza d o s" e  imo ra is. Isso  p o rq ue , 

a q ui c he g a nd o  e le s e nc o ntra ra m  c o m unid a d e s q ue  vivia m 

d ife re nte m e nte  d e le s c o m se u m o d o  d e  ve stir, c o m sua  re lig iã o , se u 

há b ito  d e  a lim e nta r e  o  se u m o d o  d e  tra b a lho .
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C O NTRASTES C ULTURAIS

Aq ui c he g a nd o , o s e uro p e us e nc o ntra ra m  ha b ita nte s q ue  

p o ssuía m um m o d o  d e  vid a  p a rtic ula r, o u se ja , uma  c a ra c te rístic a  

p ró p ria  d e  si o rg a niza re m  e m c o m unid a d e s, c o m mo d o s d e  tra b a lho s, 

há b ito s a lim e nta re s, re lig iã o  e  ve stuá rio .

Os na tivo s q ue  a q ui- vivia m le va va m  uma  vid a  nô m a d e , o u 

se ja , m o ra va m  e m d e te rm ina d a s á re a s e  tra b a lha va m  a te rra  a té  

e sg o ta r o  so lo , q ua nd o  e sta  fic a va  fra c a , e le s mud a va m pa ra  o utra  

re g iã o , o nd e  e nc o ntra sse m  á g ua  e  um so lo  me lho r, isso  a c o nte c ia  

p o rq ue  e le s vivia m d a  c a ç a , p e sc a  e  a g ric ultura .

Ele s vivia m e m a ld e ia s, fo rm a d a s p o r o c a s e , o rg a niza d a s d e  

ma ne ira  q ue  d e ixa sse m  um e sp a ç o  c e ntra l p a ra  se us ritua is re lig io so s e  

fe stivo s. Ne ssa s o c a s e le s vivia m e m c o m p le ta  lib e rd a d e  e m c o nta to  

d ire to  c o m a na ture za , nã o  e xistind o  m a ld a d e  no  se u m o d o  d e  vive r, o  

nu nã o  p a ssa va  d e  um há b ito  d e  vid a , se nd o  uma  c o isa  no rma l; q ue m 

via  c o m o  uma  c o isa  fe ia  e  ma lic io sa  e ra  o  b ra nc o  c he io  d e  

p re c o nc e ito s.

Dife re nte m e nte  d o s índ io s o s e uro p e us a c re d ita va m  q ue  

e ra m p o vo s c iviliza d o s c a p a ze s d e  le va r o  p ro g re sso  p a ra  to d o s o s 

p o vo s. Ac ha va m  q ue  e ra m o s d o no s d a  ve rd a d e , a c re d ita nd o  q ue  o



c ristia nism o  e ra  c a p a z d e  livra r o s p o vo s d a s tre va s, im p o nd o  a ssim e ssa  

re lig iã o , se us c o stum e s e  va lo re s a to d o s o s na tivo s.

No  e nc o ntro  d e ssa s c ultura s ho uve  surp re sa s, ta nto  d o s 

e uro p e us c o m o  d o s na tivo s. Pa ra  o s e uro p e us a q ue le  m o d o  d e  vive r 

d o s na tivo s, d e ixa va  muito  a  d e se ja r, c o nsid e ra va m -no s p e sso a s 

"b á rb a ra s” , “ infe rio re s" e , se m c ultura , e ra m p o vo s "e xó tic o s".

Já  p a ra  o s na tivo s nã o  fo i d ife re nte , a q ue la s p e sso a s ve stid a s 

inva d ind o  sua s te rra s, d e sp e rta va m  o  m e d o  e  c urio sid a d e  d o s o b je to s e  

d a s p e sso a s a té  e ntã o  d e sc o nhe c id a s.

BIBLIO G RAFIA

G O MES, M. Pe re ira . Os índ io s e  o  Bra sil. 2a e d „  Sã o  Pa ulo : Vo ze s, 1991

MOTA, C. G uilhe rm e . Histó ria  e  C iviliza ç ã o  - o  Bra sil Co lô nia. 2a e d ., Sã o  

Pa ulo : Átic a , 1995



ESC O LA ESTADUAL DE Io E 2o G RAUS ADEMAR VELO SO  DA SILVEIRA 

DISC IPLINA: HISTÓ RIA DO  BRASIL 

O RIENTADO RA: ERO NIDES C ÂMARA DO NATO  

C O O RDENADO RA DA PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C. DO NATO  

PRO FESSO RA ESTAG IÁRIA: Sa nd ra  Ma R . C o sta  

SÉRIE: TURMA: TURNO :

DA TA :......................

C O STUMES INDÍG ENAS

Q ua nd o  o s p o rtug ue se s a q ui c he g a ra m , o  Bra sil e ra  ha b ita d o  

p o r c e nte na s d e  p o vo s ind íg e na s, o rg a niza d o s e m c o m unid a d e s e  e m 

e q uilíb rio  c o m a na ture za .

Esse s p o vo s p o ssuía m  uma  c ultura  sing ula r, o u se ja , e ntre  o s 

índ io s nã o  ha via  ne m ric o s e  p o b re s, a  te rra  p e rte nc ia  a to d o s e  a 

na ture za  fo rne c ia -lhe s o  suste nto : c a ç a , p e sc a  e  fruto s silve stre s 

(ja b utic a b a , m a ra c ujá  e  c a ju), p la nta va m  b a ta ta  d o c e , ma nd io c a  

p a ra  fa ze r fa rinha  e  m ilho , q ue  c o m ia m  a ssa d o  o u c o zid o . Na a ld e ia  o  

ho m e m  e  a m ulhe r tinha m  funç õ e s d e finid a s, o  ho me m p re p a ra va  a 

te rra  p a ra  o  p la ntio , d e rrub a nd o  e  q ue im a nd o  a ma ta , c o nstruía  a s 

c ho up a na s, c a ç a va , p e sc a va , g ue rre a va  e  a ind a  e nsina va  a o  se u filho  

a m a ne ja r o  a rc o . A m ulhe r c uid a va  d a s c ria nç a s m e no re s, fa zia  o  

p la ntio  e  a c o lhe ita , fa b ric a va  o s o b je to s d e  c e râ m ic a s e  p re p a ra va  o s 

a lim e nto s e  a b e b id a  fe rm e nta va , fe ita  d e  m a nd io c a , milho  o u c a ju.

Em re la ç ã o  à  g ue rra , o s g rup o s ind íg e na s luta va m p a ra  

d e fe nd e r sua s te rra s. C o m o  a  te rra  e ra  fo nte  d e  to d o s o s re c urso s 

ind isp e nsá ve is a so b re vivê nc ia  d o s índ io s, e la  c o nstituía  se u b e m 

sup re m o .

No  e nta nto , a  p a rtir d e  1530 a p ro xim a d a m e nte  o s índ io s 

c o m e ç a ra m  a luta r p e la  d e fe sa  d e sse  p a trim ô nio  c o ntra  o  inim ig o  q ue



tinha  a va nta g e m  so b re  e le s d e  c o nhe c e r e  d o m ina r a s a rm a s d e  fo g o : 

o s p o rtug ue se s.

Ne sse  p e río d o , nã o  só  a a rma  d e  fo g o  fo i fa ta l p a ra  o s índ io s, 

no  c o nta to  c o m  o  b ra nc o  muito s fo ra m vitim a d o s p o r d o e nç a s q ue  a té  

e ntã o  d e sc o nhe c ia m  c o m o  a va río la , tub e rc ulo se , ma lá ria  e  c o m o  

ta m b é m , intro d uzira m  há b ito s no c ivo s c o m o  o  c o nsum o  d e  b e b id a s 

a lc o ó lic a s.

Dia nte  d e ssa  ma ne ira  tã o  d ife re nte  d e  vive r, o s p o rtug ue se s 

c o m e ç a ra m  a utiliza r e stra té g ia s p a ra  te nta r m ud a r e sse s c o stum e s, o u 

se ja , a tra vé s d e  um d isc urso  re lig io so  fo i p a ssa d o  pa ra  o  índ io  a id é ia  

q ue  o  nu e ra  p e c a d o  e  o  c e rto  se ria  c o b rir se u c o rp o .

C o m o  ta m b é m , fo ra m utiliza d a s c o m o  e stra té g ia s, a  tro c a  d e  

o b je to s, q ue  ind uzia m  o s índ io s à m ud a nç a  d e  se us há b ito s, p o r 

e xe m p lo , utiliza ç ã o  d e  e sp e lho s, p e nte s, c o nta s pa ra  fa ze r c o la re s, 

p a ne la s d e  a ç o , sa p a to s, ro up a s e  c ha p é us.

Dia nte  d e ssa s e stra té g ia s, o s índ io s fo ra m  m ud a nd o  sua  fo rma  

d e  a lim e nta r, o u se ja , a nte s e le s vivia m c o m e nd o  ra íze s, fruta s, p e ixe  e  

c a ç a , e m c o nta to  c o m o  b ra nc o  a p re e nd e ra m  a c ultiva r a  c a na -d e - 

a ç úc a r, a rro z e , ta m b é m  uma  m ud a nç a  no  há b ito  d e  tra b a lho  e  na  

re lig iã o .

Po rta nto , d ia nte  d o  q ue  vim o s no  te xto , p e rc e b e -se  q ue  

ho uve  uma  te nta tiva  d e  m ud a nç a  p e lo s p o rtug ue se s e m re la ç ã o  a o s 

c o stum e s ind íg e na s, ma s a p e sa r d e  to d a  e ssa  im p o siç ã o  ho uve  

re sistê nc ia  d o  índ io  e m p re se rva r sua  c ultura .
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P;.  lHq ia » i< X ^ u 3 Líin A  jb ©URm £c > « 9 3  S-SíCC•  

^  - S o l^ w e  2 1 3  o /v̂ j e -3 -

O^VE ® x y ^ ® £5V^ ® \

!



__ i ^  Cj> -  O- Cj ®S)-• ^ ® x̂^ ~lXjLĴ > • -
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__ X %  -  S svs^ 5 ^ vA ŝ L  ^ C 3 v H< SO ^ ......

,á l3=  .<o à '<XxvSiA  O^UXjû S So O üUb
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^ X, ft\SAi JuJ^ C S^  V|N>J&JLĴ > > X s> > ü Jí ÍíJ^ l X A ^  &
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... -VA  y ^ jĵ h  >>V ''"  *’ ____

.LS.>___ M ix: ^  C t > A ^ >  <ò ! jC. • A__ 3&.Ç,



1

( D k  i  j i  r v .  ..........................

>•*•**•***-

J Y i - 0 ....t f i / Y n O  \ h M j u r x n f Y }  ... n r \ j c ó u J ú < £ ib

r c i o  J X Q ® J X X ) % r s p ^ @ * ~  c L o ^  j c J t J L ^ o j ^ g - .  £ m S \ s i f â - u l y

* .^ .ÍX / j J J  i CV t t A  . i  i i m r x O ^ . .  ^ l / i ^ o t O V . . . ,  / v \ / n V v v \ r v , c L A  ........ d $ & . . . ../C p p u -Q J .

r , £ ! p s \  n )  $  ( o  ^ S  r s  0  w r \  / - . r n  v .. . ,  _ £ _  ~ \ T V  J - U l - L - J — s i _

^ • . / Y Y \ . l X I V r * x  r ~ i í \  ! _x P ^ . . 0  v 'v i ,  j \  . - / v r \ r x K .  J , i / - C , t 1U » V V - i :i ... < 7 .
• ÇN-

U O L O & i

A  Q  f i : / s  ^ V a í  ) ? . r * \ . - ; Y )  . A í r . ;  . j ) ,  , i Q a  J 7 ....... .— ....... ....... ..—

> Í J )  - j C S à x n í )  • - J l T l O -  C X i A / ô *  O o ' V ^ A A ^ O - A / A .  Q _ A  V Í c L ^ C l Í O i ....... .

u Q ^ L Í O - - . ^ x j v x d L ^ / l  a / V a ^  r ^ ^ m r y  ° $ r u n  .....I / a K I T a  £ j > í

^ l j J a q ^ J U a X  - ©  - M o S íSu J è l ... & U : ~c ú S > o ..... ^ u J ^ - C u a ..... .J K U - ü ^ . 0

j L / y ^ o i l ^ h  1  J L & L E X ,, C l D v . Ç \  O S :0 J J '^ X i - t A C ? J  í í \ .  •J ^ U j C X A™ ..W«~1» >
X ^ \  • f v  w

" " '  lV ‘ ‘L * "  ^ -J ‘ .....  * -  - > » f .............  "  7

A A  r \ / - N í - \  ...... . A 'V r > _  £ " . / ;  \  O /  b í \  / " \  *D N t \ )  Í X  ^ /  . r L r : .  u , fV r....  X X  Q A j l £ v.

, > •  .j Ü  , U _ 0 - > J > >  i  < p / ~ x  f i  J  D  f à J & jL S -  ' - ! A  .1 /  7  .0 . r O ....  x / v r v X  í  i  ! } . • .  c ^ A _ .

—

/  ^ w  ^  , ^ r

a , i  / y y N  0  " /  T l x a x x x x v Á ........  / 4  / v C X  :’ i  C . l / ü 1A \ . ;  .,.,'14..  / x x \  i  .v .V y :  7 — ------- —

'  p

y

t



í h f \  U

/
V  '_
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2 -  COMO ERA A MENTALIDADE DO HOMEM MEDIEVAL E DO HOMEM DA IDADE 
MODERNA?

1 3 -  CARACTERIZE A CULTURA DOS POVOS. AMERICANOS..
)

4 -  REFLITA  SOBRE ESSA FRA SE:

. . . "  CADA POVO OU SOCIEDADE POSSÜE SUA CULTURA PRÓPRIA COM 

SUAS PARTICULARIDADES.. .  "

5 -  COMO SE DEU O PROCESSO DE ACULTURAÇÃO OCORRIDA ENTRE OS N A TI­
VOS E EUROPEUS?
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^g )5 JYhia .

V"̂  j ^ A C A
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